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CRATEÚS

CRONOGR-A.]I{A FISICO-FINANCEIRO

As atividades a serem executadas deverão seguir o cronograma ffsico-financ

apresentado abaixo:

OBJETI\,'O

O objetivo do presente memorial é mostrar como serão executadas as diversas

etâpírs, as especificações dos materiais e noÍrnírs empÍegadas na execução da obra acima

c i-rirua.

Estas especificações têm por objetivo estabelecer e determinar condições e tipos

de materiais a serem empregados, assim como fornecer detalhes construtivos acerca dos

serviços que ocorrerão por ocasião da obra. Qualquer discrepância entre estas

especificações e os projetos, a dúvida sení dirimida pela fiscalização.

PRO.IETOS

Todos os projetos necessários à execução dos serviços serão fomecidos pela

Prefeitura Municipal e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a

lrscalrzàçao.
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A execução da presente obra deverá obedecer a integral e rigorosamente

projetos, especificações e detalhes que serão fomecidos ao construtor com

características necessárias às perfeitas execuções dos serviços.

FONTE DOS PREÇOS UTTLIZADOS

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela do SEINFRA Com

Desoneração Versão 27.1 e Tabela SINAPI Desonerada Outubro/2021, de acordo com a

Planilha de Orçamento em anexo.

BDI T]TILIZADO

Conforme exposto anteriormente nos orçamentos e na composição de BDI

exposta de acordo com Acórdão TCU 262212013 a Prefeitura Municipal adota um BDI

de 26,00%o paÍ:a os serviços de acordo com a planilha em anexo.

EXECUÇ.A,O DOS SERVrÇOS

A contratada deveú apresentar à contratante, antes do início de execução dos

serviços, um comprovante que possua em seu quadro técnico na data da licitação, um

PÍOlrssronai oe llivei supeÍlor reco lecroo peio Ll(DA-Lt, deteÍrtor oe aúervo t'ecnrco

que comprove a execução de serviços semelhantes aos discriminados nesta

especificação.

\,s servrgos contraulsos serao execu-taoos rrgorostunenrc oe acorüo com esta§

especificações, os deseúos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às

conorçoes corruaruais.

.1.rà-

MUNrcípro
VERDE

LIE ar

I'Íefeitur. Muícipal de Crateús - Rua Manoel AugustiÍÍo, 544 - Baino São Vice e - CrâteúíCE.
(EP:OJ/UU{,UU. r eterolle/rax: lõõ) JôyZ JJUJ preÉiBracmrsusLrirgma .coD

O contratado deverá dar início aos servigos e obras dentro do prazo pré-

estabelecido no contrato conforme a data d^ Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura

ivii.Ílrcrpai.
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a oficialllzação pela Fiscalização,

üecorÍefl res dessas provloellclas.

Ficaní a CONTRATADA obrigada a refazer os trabalhos impugnados logo *

ficando por sua confia exclusiva as despe v
à.

A CONTRATADA será responsável pelos danos causados a prefeitura e a
terceiros, decorrentes de sua negligência, impericia e omissão.

beÍa firanÍroo pelà uLrN I i(A i /{iJA, perlelb e [l lterruplo servlço üe vrgriÍütsra
nos recintos de trabalho, cabendo-rhe toda a responsabilidade por quaisquer danos
decorrentes de negrigência durante a execução das obras, ate a entrega defrnitiva.

_.1 utlitz.açao de equiparDeÍrcs, apaxemos e rerraineilurs devefa ser apropiiaoâ a
cada serviço, a critério da Fisc alaação e Supewisão.

A CONTRATADA tomaná todas as precauções e cuidados no sentido de garantir
rnrclr' rlente a es*Dllrdaoe c€ preoros vlzrlüros' uanaizaçoes e Íeoes que possatr ser
atingidas, pavimentações ítas áreas adjacentes e outras pÍopriedades de terceiros, e ainda
a segurança de operiários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra.

Illn caso de íJuvida ou orveÍgeÍlcta na üuerpteEçao Oos pfoJetos e
especificações, deverá ser consultada a Íiscalização.

serâo impugnados pela fiscalização todos os serviços executados em desacordo
uorn as espcclircaçoes e pfojetos.

A comunicação entre a CONTRATANTE e a CONTRATADA, e vice_vers4
relativa à execução da obr4 somente terão validade se efefuadas por escrito mediante
ljlaÍio de \JDras.

A não ser quando especificados em contrário, os materiais a empregar serão
novos, todos nacionais, comprovadamente a f qualidade e satisfaçam rigorosamente as
u,rrolçoes nes-ul especrrrcaçao e oDeoecerao as presc.çoes o,ts r10Írlià5 Ua ,\t,r\ i . Às
expressões de "primeira quaridade" ou "simirar" significa, quando existirem diferentes
graduações de quaridade de um mesmo produto, essa graduação a ser ut,izada será
sempre a maior. e DÍra que todo e qualquer .,similar,, possam ser utilizados, o construtor

Prcfciora Mudcipal do Crateús - Rua Msnoel
CEP: 63700-000 _ Tclefondfax: (tt)

z:L ile

Augustinho, 544 - Beiro São Vic€Íe _ CrâteúVCE
3692 3303 pÍefeirrracÍaleus@gmail.com
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deverá consultar a FISCALIZAÇÃO por escrito, e em caso de aprovação
desaprovação, esta também será comunicada por escrito.

ilcara a ciugo oo einprerEro o Iofilectlllelto e a lrscàlrzaçao oa oDliBator

a:à

do uso dos E.P.l

regulamentadoras aprovadas pela portaria 3.214 de 0g/06/7g, inclusas na C.L.T.,
ficando a PREFEITURA com a faculdade de embargar a obra pelo descumprimento da
obrigatoriedade de uso.

\{ANTER NA OBRA OS SEGUINTES DOCUMENTOS:

Uma via do contrato;

Cópias dos projetos e detalhes de execução para uso exclusivo da fiscalização;

l(eglstÍo oas aiaetàçoes regulafes àutoÍtzàoas;

Cronograma de execução devidamente atualizado;

cópia do orçamento correspondente a obra;

Lopla da 11,t(i oe exeúuçao oa t_rbÍa;

DiríLrio de Obras atualizado;

Relatório Fotográfico.

\OR\I,.\S

il,IATERIAIS

Todo material a ser empregado na obra sení de primeira qualidade e suas
especificações deverão ser respeitadas. euaisquer modificações deverão ser autorizadas
pela ilscafuz:rçao.

. e E.P.C. em cumprimento à Lei 6.514 de 22112/77 e das normas

Prcfeitura Muicipãl de Cra&ús - Rua Manoel
CEP: 63700.flx). Tetefme/frx: (EE)

Autustiúo, 544 - BaiEo São Vicenls . 6raLrúe/6g
3692 3303 - p.ef€itur.crat€ us@gÍrail.com í)
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São parte integrante deste cademo de encargos, independentemente de
transcrição, todas as normas sBRs) da Associação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relação com os
serviços objeto do contrato.
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Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a

conservação de suas características e qualidades para emprego nas obras, bem

Iacrirlirr sua üNpeçao. vuanoo se lzer Ilecessaulo, os rnatertais seÍao estocaoos

plataformas de superficies limpas e adequadas para tal frm, ou ainda em depó

resguardados das intempéries.

-lje urn iilooo gerai, serao vailoas iooil.s as rnstÍuçoes, especlrrcaçoes e nofriras

oficiais no que se refere à recepção, transporte, manipulação, empÍego e estocagem dos

materiais a serem utilizados nas diferentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fomecidos pela CONTRATADA.

NÍAO DE OBRA

A CONTRATADA mantení na obra engeúeiros, mestres, operiírios e

funcioniírios administrativos em número e especialização compatíveis com a natuÍeza

dos servlços, Derrl colllo illatErrars eur quiultroaúe sultcrente paÍa a execuçao oos

trabalhos.

Todo pessoal da CONTRATADA deveriá possuir habilitaçâo e experiência para

executar, aoequadamente, os servlços que les Íofem arrouroos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na

opinião da Fiscalização, não executar o seu trabalho de maneira correta e adequada ou

seja desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável poÍ outros motivos,

devení, mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente

pela CONTRATADA.

Para perfeita execugão e completo acabamento das obras e serviços, o

Conüatado se obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda assistência

lecnlca e adirlüIrstfaiiva rlecessaria ao àndarnelllo con}erteilae oos tÍaDaü]os_

:,I7

IrÉfê;ita rí,n;-iÉr râ a#4,1- D-" rrâílEt ,i,ôréiàL^ §r, - EâiÉr §À^ r/i.ó#ê - aÉiar./r-F
CEPI 63Xm-000 - Telefone/far: (tt) 3692 3303 pr€fcirurscrâteus@gmail.com
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A responsabilidade técnica da obra sení de profissional pertencente ao quadro de

pessoal e devidamente habilitado e registrado no conselho Regional de Engenh

Agrônomia (CREA).

LEVANTAJ\{ENTO TOPOGRÁTICO

o levantamento topognífico foi efetuado por meio de equipamentos topognificos
para determinação das coordenadas do trecho, perfil topográfico, curvas de níveis e

previsão da lâmina d'água.

PROJETO DE ENGENHARI.A,

os projetos de engeúaria foram concebidos com base nas cotas do perfis
topogníficos para as passagens molhadas em seus respectivos Rios. suas fundações,

serao construroti§ elll aivellàrla de pecua a(gatrEssaoa, dÍenaBerrr por ruDos úe co,crÉto,
pavimentação em concÍeto armado e sinalização horizontal por meio de balizadores de
PVC com Fita refletiva espaçados conforme indicação dos projetos. caso seja realizado

alterações em qualquer paÍe das estrutura deverá ser precedida por autorização da
contratante com respectiva justificativ4 projeto (4s buil) e Anotação de
Responsabilidade Técnica referente a nova estruhrra.

ESTUDO HIDROLÓGICO

o estudo hidrológico da bacia hidrográfica foi realizado por meio da carta
topognífica de referência MI 890 CRATEUS, sB.24-v-c-III, escala 1:100.000, da base

caftogfàtrca olgi-uti do llsirtuto oe resqulsa e bs'àtegla Dconolr,ca oo Le,ua - trtLt,
do qual foi calculado por meio das quadrículas a iírea de drenagem e pelo método para
determinar a vaz.ão de projeto foi baseado no modelo empírico do Engo Aguiar. Os
coeficientes hidrológicos K e c foram extraídos da tabela de vieira & Gouveia Neto
(1979) para classificar o tipo da bacia hidrognífica.

DESPESAS INDIRETAS E ENCARGOS SOCIAIS

TL üE

PÍefeitura Mudcipal de Crateús - Rua Manoel
( EP: oj lúü{iúú - ieietúr/tax: (ôii, útAugustinho, 544 - Bâiro São Vic.nte - Cr,âteúVCE.

.ló92 ilü3 prEicrruracrdrsu{)g]üii.com
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Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente

à mão-de-obra, material, transporte, leis sociais, licenças, enfim multas e taxas de

qrü4rsquer ila rezas que rncrdallt soúre a obra.

A obra deverá ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em até cinco (05)

dias úteis a partir da expedição da ordem de serviço pela Prefeitura Municipal devendo

ser apresentadas a Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e

Comprovante de Pagamento da mesma.

CONDIÇÕES DE TRÂBALHO E SEGURANÇA DA OBRA

Cabení ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de

equipamentos de "segurança" dos operários e sistemas de proteção nas obras. Deverão

seÍ uarlzaoos capacetes, cúltos oe segrxança luvits, in,§caÍas, etc., quuroo necessanos,

como elementos de proteção dos openírios. Devení ainda, seÍ atentado para h.rdo o que

reza as noÍrnas de regulamentação 'NR-18" da Legislação, em vigor, condições e Meio

Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA devení:

Prestâr todo e qualquer socorro imediato às vítimas;

.raraiisaj trlleoratarnerlte as obÍars nas suâs crfçunvrzxü arrlça§, a lrrn ue evlüú a

possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidente;

Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da

ocolrellcta, Íeiaiàlloo o Íato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação

de todos os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios e, ainda, pela proteção

dcsiEs c Oits urstaiaçuçs da uura.

A CONTRATADA devení manter livres os acessos aos equipamentos conEa

incêndios e os registros de água situados no canteiro, a fm de combater eficientemente

o logo na evenüü rdade oe fircefloro, Ircanoo express nerrle prorDroa à quen[a oe

qualquer espécie de madeira ou de outro material inflamável no local da obra.

Prcfeitura Mudcipâl de Crateús - Rüâ Manoel Augustitrho, 544 - Bairro São vicente - CrateúVCE
r.r.r!n.,r+\, \.., rrJr rJur ir:.r.i;*êiisurei;üru.lurü @
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PLACAS DA OBRA

pr

A placa de obra deveni seguir todos os padrões definidos no orçamento. As

placas deverão ser mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à

irrtcA iüatic üru paú à.i üs e.ri"s, ,,il.iiaitrc tuiu ti pcr iutiu i" c.rc".rça, ia ur'ur'a. ista

deverá ser em chapa de zinco fxada em linhas de madeira e estar de acordo com

progra.ma de financiamento.

RASPACElI E LIMPEZA NO TERRENO

A Contratada fica responsável de efetuar a limpeza prévia de forma manual,

compreendendo o serviço de capina, roçado, destocamento, queima e remoção deixando

a área üvre de raízes e tocos de ríLrvore. Não deverá haver a remoção de iárvore sem

autorização expressa pela fiscalizaçâo.

LOCACAO DA OBRA:

A locação obedecerá rigorosamente ao projeto arquitetônico, quanto à

planialtimetria e altimetria. Será executada por profissionais capacitados, através de

auxílio topognífico.

ATERROS:

Os trabalhos de aterro e Íeaterro de cavas de fundações e outras paÍes da obra,

como enchimento de pisos e passeios, serão executados com material escolhido, sem

detriÍos veoeÍais orr enfirlho de ohra em camadas srrcessives de 2O cenfímetros de

espessura no máximo, úmidas e energicamente apiloadas.

Fica a cargo da Contratada todo e qualquer transporte de materiais, tanto a

trfilizar r:nrnn errcedenfes indenendenÍe da distância Íle frânsnôrfê e tinn de weícrrlo

utilizado.

r-rci

FL t{'

SERVIÇOS PRELIT\.{INARES

MOVIMENTO DE TERRA

iiéiÉrrüa iiiúnúr!'ai úÉ LÉÉiij - i(rie ivi, lljei Àrigiriúnrú, )4+-ijàuÍo i,úo irúanaa - LraieÉrLij.
CEP: 63?00{00 - TelefoDe/fax: (tt) 3692 3303 pÍEfeituràcrâteus@gmeil-coÍn #
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ESCAVAÇAO }ÍECANICA

O servlço de escavação das valas necessárias à execução

executado mecanicamente com auxílio de retro escavadeira de

removido todo aterro existente até atingir o nível do leito natural do

ser realizada antes da escavação das fundações. Nas situações em que a resistência do

terreno de fundação for inferior à tensão admissível deveú ser indicada solução especial

que assegure adequada condição de apoio para a estrutura, como substituição de parte

do material do terreno de fundação por material de maior resistência, apoio sobre

estacas, etc.

FUNDAÇÃO-coNrENÇÃo

\I-\'ENAITIA DE EMBASA\IENTO ElI PEDRA ARGA}IASSADA

As paredes de alvenaria que se assentem diretamente sobÍe o terreno terão

fundação em alvenaria de pedra argamassada. Serão executadas com pedras graníticas

ínteqras de Íexhrre rrniforme limnas e isenfâs de crostas de tamanhos irregrrlares e

dimensões de 30cm x 20cm x l0cm. As pedras serão molhadas e assentes com

argamÍrssa de cimento e areia media ou grossa no traço l:3 DeveÉ formar um todo

maciço, sem vazios e tení espessura indicada no projeto, como também a sua una

profundidade.

Tudo de concreto armado com diâmetro de 60,00 cm, 80,00 cm e 100,00 cm de acordo

com designação dos projetos, utilizado no escoamento de água no interior da passagem

molhada. Será instalado com inclinação de 1,0%. A união dos tubos será realizada com

argamassa de cimento e areia e envolto com concreto simples.

PAVIMENTAÇÃO

PÍÊfeifiIr'â Municipal de Craleús - Rüa Mânoêl AuguÍinlro, 544 - Bairm SÉo ViceÍrte - CrdteúycE
CEP: 63700{00 - Telefone/fax: ítt) 3692 3303 DrcfoituràcrateusíAsnail.com W

AQUISIÇAO, ASSENT. E REJI.INT. DE TI.]BO DE CONCRETO
ARMADO

AR}IADTIRA
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A laje de concÍeto deve ser armada com uma malha de ferro conforme projeto,

esta será instalada em todo o piso da laje de concreto descontando apenas 4,5cm

cobrimento.

ilê

CONCRETO PARA VIBRAR CONI FCK 2ONIpa CONI ACREGADO
{DQUIRIDO

Após a conclusão da base de pedra argamassada se iniciará a execução da laje de

concreto em toda área da passagem molhada, antes da concretagem a área deverá ser

riivii,ada ç púiüiiüiúi,çi ir.rriia ú,; urrrrus trrd!çr iai§. .i rçsilril'io iiliriilu poi.. ""-
concÍetagem deverá ser 20Mpa devendo ser realizado a concretagem com auxílio de

vibrador mecânico. Após a concretagem toda a iírea deveú peÍrnanecer molhada sendo

necessário que a mesmâ fique riLrnida por um período de sete dias, sendo recomendado

molhar o concreto três vezes ao dia. Deve ser reaiiza<ias juntas de concretagem com

distâncias máximas de 15 m, seguindo a indicação do projeto, com o objetivo de

impedir o aparecimento de frssuras na superficie da laje.

SELANTE ELASTROMETRO P/.ITiNTA DE DILATACAO

Será feito um enrocamento de pedra amrmada no lado jusante da passagem

molhada para evitar a retirada de material do leito que possa ocasionar recalque na

fundação e consequentemente a demolição da passagem molhada.

BALIZADOR EM PvC RIGIDO D=3" C/ENCHIMENTO DE
CONCR-ETO

,i

i;§sll!
'Jâ

N.

DIVERSOS

DÉfêihÉ Mnni.iMl ilê aarêír. - Pn, MáÍFl Â trdr.ÍiÍhn <4-4 - R.i6 §n^ Vi.ênrê - í.arfl'r(/í-F
CEP: ó3700-000 - Telefoíe/fâ.\: (tt) 3692 3303 prcfei§úEcrateus@,gmail.com

untcel

Em toda extensão das juntas de dilatação deverá ser preenchida com selante

elastrômetro no sentido longitudinal do piso de com a frnalidade de reduzir tensões

internas que possam resultar em impedimentos a qualquer tipo de movimentação da

estrutura, principalmente em decorrência de retração ou abaixamento da temperatura.

ENROCAMENTO DE PEDRA DE N{ÃO JOGADA (ADQUIRIDA)

a@
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A Passagem molhada recebera um balizamento lateral que serviÉ tanto de

pÍoteção, como para sinalização. Deverão ser confeccionado em tubo de PVC rigido

com drameuo 4" e alnra cie im e enchimento de concÍeto simpies com elementos de

refletivos implantados em todo Eecho nas cores vermelhas e amarelas. A distribuição

dos balizadores se faná com espaçamento 2,5m.

GRANIA PARq, TALUDE , CONSERVAÇAO ATE 45 DIAS

Nos casos em que ocoreÍ presença de aterro seus taludes devem ter proteção

com grama afim de evitar erosão precoce e prolongamento da vida útil e estabilidade do

mesmo.

LI}IPEZA GERAL DA OBR.{:

A obra deveá ser testada e entregue em perfeito funcionamenüo ao

serviço público sem resquício de entulho da obra ou resíduos de outros.

PÍ€feituã MuDicipal dc CrEteús - Rus Msnoel Áugustiúo, 5,+4 - Bai!Ío São vicenle - Crateús/CE
CEP: 63700{X}0 - TelêfoneffEx (tt) 3692 3303 - prefeituracrateus@gmail.com

i
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ESTUDO HIDROLÓGICO

ii,BRÁ: CUN§lRuç4(J flL 0v PÁSSAUi,ITS MULHADAS

LOCALIDAI}ES: MONTENEBO, TETEL, IBIAPABA, BARRA D'ÁGUA, MOSQUITO, BARRA DO

SIMIAO, DOM FRAGOSO, CARRAPATEIRAS E LAGOA DAS PEDRAS; ZONA RURAL DO

MUMCÍPIo DE CRATEÚS/CE_ ZONA RURAI CRATEÚS _ CE.

ÀREA A SoR CúNSTRUIDA: 2.525,7ó m'

i^i\\tit\v úL LULZ

CRATEÚS CE

CEP: 63700-000 - TelefoDe/fax (t8) 3692 3303 pref€ituracrôteus@gríail.com ,4



x
0.10
0.15
0,20
q4
0./t0
065
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CRATEÚS

O estudo hidrológico da bacia hidrognáfica foi realizado por meio da c

topognífica de referência MI 890 CRATEUS, SB.24-V-C-III, escala l:100.000, da bdüe

cartográfica digital do Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará - IPECE, '

t!(, qi&ii lúi ú<liçUiauu PUi luçl(, üii5 riudtlliçUlal§ d ail§ô (rt i.llgiliiéúiii ç PçlU ürglltUu Pdi<Í

determinar a vazâo de projeto foi baseado no modelo ernpírico do Engo Aguiar. Os

coeficientes hidrológicos K e C foram extraídos da tabela de Vieira & Gouveia Neto

(1979) para classificar o tipo da bacia hidrognífica.

Tabela í - Coeficientes HidíomátÍicos

Caractr?i3üc.s dr Brcia
Pequena ingÍeme e rochose

.E!ÍnCcfdelladassr!_d€.pÍessóesevaporalrvas
màrra

LrgêÍamente acrdenlade

-Llgerramenle acÉentada com depÍeq§-!9_s evaPoíatlvâs _
Ouese plana ten€no argrloso
quâse plane teÍÍeno vanável

Quase plana teíÍeno arenoso

Tipo u
130
120
100
0E0
070
065
060
050

c
085
095
100
105
1 15

130
145
160

2

3

4

5

6

7

I

)

!t"

cE LrürÀçÁ
,;^'!IrlSSÁ

(

I t.t

Lncrlizecão das rnnlho d q s

eePrsfeitura Municipâl de Crateús - Rua Manoel AugLsriího, 544 - Baiío Sâo vicente - CrateúVCE.
CEP: 637004(m - Telefoneffax: (tt) 369 3303 pÍ€feiturÀsrat€us@grnail.coú

ESTI.JDO HIDROLOGICO
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Bacia: Tipo 7 (quase plana, terreno variável)

L: Liúa de firndo: 7,8km;

L : Loelrorente ern lurçao oa DacÉ = I,4);

K = Coeficiente em função da bacia = 1,00;

A = Área da bacia hidrográfica: l3,5l7km'z;

Qs: Vaáo máxima secular, em m3/s

IoÍto

ót)
(_

L'
C

C-J )
r

5

L-)
\

PASSAGEM MOLHADA IBIAPABA _ RIACHO DA PREGUIÇA

r,L r.

Prefêitura Mudcipol de CÍateris - Rua Manoel Augustinho, 544 - BaiÍÍo Sâo vicente - Cial€úrCE.
rFD Á17nnJ)nn -T .lêa^nêl.2y.íll\ 1ÁO,) t1n1 áÉfêih!É^árê".616,i1 ^^ó

n

C{

U

0nde:



35,18m3/
L.L50x13,577

1,45x7,8 x(120 * 1,00x7,8x1,45)

Então Qs (v = 35,1Em3/s)

Qs- S

';_

Cd x H''

Cd : Coeficientede descarga = 1,77

H : Lâmina máxima (m) = 0,80m

vs : v aziio lllaxrrlla secular'- J),lbllr1s

Vazão mortilicada pelas manilhas (5 manilhas diâmetro de 80cm) = 7,35m31s

Qs : Vazão transposta pela passagem : 27,83nri/s

Então L = 21,97m adotaremos:

Comprimento crista nivelada: 12,00m;

Lolnplllnento utli IarnPa Ul: )U"/o Ce lU,UUtn;

Comprimento útil rampa 01: 50% de 10,00m;

Comprimento total passagem : 32,00m;

Comprimento útil total: L = 22,0OIm.

2
Êr- Nr

êE Lti)

,,1

hefeitura Municipal de Crateús - Rua MÊaoal Áugtr,stinho, 544 - BairÍo São vicefie - CEteúrCE.
CEP: 63700fl0 - Telefotrdftx (t8) 3692 ll03 pÍefeiflrâcrâteus@gmsil.com

CRATEÚS

COM PRI \íENTO DA BARRAGEN,I

u n t(]eÍ
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CÁLCULO DA vAZÃo DE, VERTINIENTo

Í,E uü

FL
?

Onde: Q : vazao de veílmento (m3ls);

Cd: I 77 coeficienÍe de descerga-

H = 0,80m altura da lâmina miixima.

telnos: v = ,/,1,ó61 rnj /s (suÍrcte te pafa Íranspof vazao rna» lna secular

mortificada de 27,83nf ls)

DE'I'ERNilNAÇAO DO RENDIMENTO pLUVIAL DA BACIA

H2-400H+230.000
R(%) - ssJoo

Onde: H = pÍecipitação média anual em mm (673,30mm para Crateús).

R(%)=7,52s

vOLT'IIE }IEDIO,{FLT]E\TE A.\T]AL

Onde: R(%) = rendimento em percentagem (7,528);

H: nrecinitacão média anrral - em m í0.67i?m nara Crater'rs). :

U : coeficiente de correção (0,60);

A::tuea da bacia de contribuição (13.516.980,5015rn,).

Va = 411.073,20m1

k€feitura Munici!,âl do Crsteús - Rua Mânoêl Âugrstiúo, 544 - BairÍo Sâo Yicente - CràteúyCE
CEP: 63700{m - Telefoner'fox: (tt) 369 3303 - pÍefeiruràcrâteus@gmail.com ,y

I CRATEÚS

Q=CdxLxHls

L = 22,00m comprimento útil total do vertedouro;

,l
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Onde

LOCAI,ZAçAO'. Lytõ, ibpíov); v+uõoov,u4ó l;

Bacia: Tipo 7 (quase plana, terreno variável);

L = Linha de fundo: l8,37km;

\- = LoelrcreÍrte ern fulçao da Dacla - 1,4);

K = Coeficiente em função da bacia : 1,00;

A: Area da bacia hidrográfica = 106,757km'?;
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PASSAGEM MOLHADA BARRA D'AGUA _ RIACHO DOS CAVALOS

Prcf€ituiu Muicipal de Cntrús - Rus Múel Augustiúo, 544 . Bairo S& vi§€nte . Cmreú.gCE.
CEP: 63700-000 - Telefordfax: (EE) 3692 3303 - pefeiturãcÍrtêu@gmail.§{m &
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Qs : Vazão máxima secular, em mt/s

1 1(Ov1 Ã67q7

L,45x18,37 x (L20 * 1,00rL8,37 xL,45)

Ent?io Qs (v = l62,22mils)

COMPRTVTENTO DA B,{RR,{G E]\{

Ll nt

à :ri

Qs= L62,22

L=
CdrHH

Cd - Coeficientede descarga = 1,77

H = Lâmina miáxima (m) = g,9g-

QS : VAAO tnaxüna SeCUiaf : L b/-,L,Lfir't S

Vazão mortificada pelas manilhas (12 manilhas diâmetro de 60cm): 17,64m3ls

Qs - Vazão transposta pela passagem : 144,58m3/s

Entiio L:95,67m, no entanto devido a limitação topográfica adotaremos:

Comprimento crista nivelada: 25,94m;

.In

Comprimento útil rampa 01: 50%o de 38,44m;

Comprimento total passagem : 84,50m;

PÍefeiturà Municipal de Cratcus - Rüs Mâno€l Âugustiúo, 5,14 - Bâirro Sâo vicerte - CrâteúEG.
CEP: 63700{m - Telefone/fax: (tt) 1692 3303 prefeitr.nacrareus@gmail.com

CRATEÚSI

,1

LoillpÍrrrierrao uiii ro-rai: L: JJrlzm.



CRATEÚS

CÁLCTjLO DA VAZÃO DE, VERTII,IT],NTO t.t

Q =CtlxLxHr's

Onde: Q = vazão de vertimento (mrls);

C.d : 1 17 coeficiente de descarqa'

L: 55,22m comprimento útil total do vertedouro;

H = 0,90m altura da lâmina mráxima;

lelnos: (2 = iUl,JU rnJ /S (nao Sulrclente pata lranspor VàZAO IIlatXIna SeCUIÍu,

porem comprimento miiximo possibilitado devido as condições topográficas).

DETER]\IINAÇAO DO RENDIMENTO PLL VTAL DA BACIA

H2-4ooB+23o.ooootn, \ _
s5.000

On6"' 11 : precipitação média anual em mm (673,30mm para Crateús).

VOLUME NIEDIO AFLT]E,NTE ANL],{L

.Jj.

Onde: R(%) = rendimento em percentagem (7,528);

H : nrecinitacão média anual - em m í0-673im nara Craterisl-

U : coeficiente de correção (0,60);

A : ríLrea da bacia de contribuição (106.756.807,5067m2).

Va = 3.246.646,86ma

PÍefêitura Mudcipal de CÍaleús - Ruâ Mstroel Aüg[stiúo, 544 - BâLÍo São Vicente - CÍfleús/CE.
CEP: 63700-{rc0 - Tetcfone/fax: (tt) 3692 3303 - prefcituracÍlteus@gmail.com W

?a

R(%)= 7,52s
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- JZc(120+ l(tC)

Onde:

Bacia: Tipo 7 (quase plana, teneno variável);

L: Linha de fundo:22,12km;

L : LoeÍrcrente em runçaú úa Dacla - i,4f ,

õ ta.
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PASSAGEM IV,IOLHADA CARRAPATEIRAS . RIACHO DOS CAVALOS

PÍ€feitura Mutricipol de Craleús - Rua Manoel Âugustinho, 544 - Baino São vic-tlte - Crateús/CE.
CEP: 63700{00 - Telefotreffax (tt) 3692 3303 prcfeitrrâcrateus@gmail.com a4
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Locaiizaçao: zt t z5t, roo2;9+t to2o, i+5t,
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CRATEÚS

K : Coeficiente em função da bacia : 1,00;

A = Area da bacia hidroenífica : 14 l.56km2:

Qs : Vazão miáxima secular, em m3/s

L,45x22,12 x (l2O * 1,00 x22,12x1,45)

Enüio Qs 1v: 189,02m'/s)

í

100 rlr'-

ldr H

Cd = Coeficientede descarga : 1,77

H = Lâmina miáxima (m) = 1,16.

iJs - v azao tluD llla seculu = lõy,ul,lD'/s

Vazão mortificada pelas manilhas (15 manilhas diâmetro de 80cm):22,95.,rt

Qs : Vazâ6 transposta pela passagem = 166,97m,1s

Entiio L = 81,77 m, adotaremos:

Comprimento crista nivelada: 68,50m;

UoÍIlprlÍnenD uul Ía[rpa U l: )U"/o Ue lr,)UIIU

Comprimento útil rampa 01: 50% de 13,50m;

Comprimento total passagem : 95,50m;

Comprimento útil total: L = 82,00m.

sÉÂli'!!
L!,L ÍÀçÁo

EI N'

P,rfeituÍr Mulicip6l d. CrsGrie - Rrs Mrúod ,{ugurtiúo, 5,Í4 - Bâino Sâo Vicert. - CratcúíCE,
CEP: 63?00{00 - Têlefonêfaxr (tt) 3692 3303 - pÍ.feiruÍôcÍateu§@gÍDAil.coÍb

a

f-^""'É
-tí

1.750x741,56

COIIPRI \I ENTO DA BARRACE,N'I

4



CRATEÚS

CÁLCULO DA vAZÃo DE VERTIMENTo

Q=CdxLxHr's
í:

Onde: Q : vazão de vertimento (m3ls);

Cd = 1 11 coeficienfe de descarsa'

L = 82,00m comprimento útil total do vertedouro;

H = I,l0m altura da lâmina máxima;

lemos: Q : 167 ,45 nr1/s (suficiente para tanspor vazão maxima secular de

166,97 m3/s).

DETERTltrNAÇAO DO RENDTME,NTO pLUVtAL DA rlACtA

H2-4ooY+23o.ooo
fl1,"; = ssJoo

Onde: H : precipitação média anual em mm (673,30mm para Crateús).

R(o/o):7,529

Onde: R(%) = rendimento em peÍcentagem (7,528%);

H : nrecinifacão média anrral (611 l0mm nara CraterÍs) :

U = coeficiente de correção (0,60);

A : rírea da bacia de contribuição (141.557.582,6148m'z).

Va -- 4.3M.994,62m'

PÍEfeiturs Mutricipal de CÍateús - Rua Malrel Augusriúo, 544 - BaiÍro Sâo Vicente . CraEús/CE
CEP: 63700-000 . Telefme/fax: (tt) 1692 3303 - prefeiurracrateus@gmail.com

I

VOLT \IE }IEDIO AFLL'E\TE A\T]AL
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t1r
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tuorip.

L À.rb

ChorF4

- I l5Or.S?.§=---(m-',.r1- .,,/lr( 120+ Â2C)

Onde:

Localizacão' 70)1\9 14)5' 940'10l 13 4989

Bacia: Tipo 7 (quase plana, terreno variável);

L = Linha de fundo: l9,42km;

L = \-Oelrcrertte elll nülçào da DÍIcla = i,4J;

K = Coeficiente em função da bacia = 1,00;

A : Area da bacia hidroppáfica = 59,721km2;

Qs = Vazão máxima secular, em m3/s
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PASSAGEM MOLHADA LAGOA DAS PEDRAS - RIACHO PEQUENO

Prcfeituia Municipal de Crateús . Rua Mano€l Augustinho, 544 - BairÍo Sào ViceDte - CrateúrcE.
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CRATEÚS LrniceÍ

Qs-
7.t50x59,727

1.,45x79,42 x (720 * L,00xL9,42x1,45)

Então Qs (v = 87J5m'/s)

CO}ÍPRIMENTO DA BARRAGEII

87,35m3/s

à-

Cd r HY'

H - Lâmina máxima (m): 1,19.

Vazão mortificada pelas manilhas (10 manilhas diâmetro de l00cm): 14,70m3/s

Qs : Vazão transposta pela passagem = 72,65m'/s

Entiio L : 48,08m, adotaretnos :

Comprimento útil rampa 01: 50% de 15,00m;

Comprimento total passagem : 70,00m;

Comprimento útil total: L = 55,00m.

CALCULO DA VAZ,{O DE VERTIJ}TENTO

l'r€Éitura Munrcipâl de Crâteús - Rue Msnoel Augu§inho, 544 - BairÍD são Ylceote - Llrãteús/CE.

CEP: 63700400 - Telefoodfox: (tE) 3692 1303 píefeiturâcrateus@gmail.com

Cd : Coeficientede descarga = 1,77

vs = v azao maxfria secuiar : õ / ,J )rÍt1 s

Comprimento crista nivelada: 40,00m;

Loinprx]lento utll rarnlla ui: )rr7o oe if,uurrl,

Q=CtlxLxt!1's

Onde: Q : vazâo de vertimento (m3/s);



CRATEÚS unicef

Cd: 1,77 coeficiente de descarga;

L = 55.00m comorimento útil total do vertedouro:

H - 0,90m altura da lâmina máxima;

m'/s).

DETERIÍINAÇÀO »O RENDr]TENTO pLt.rVIAL DA BACTA

H2-400H+230.000
i1io7 = ssooo

Onde: H : precipitação média anual em mm (673,30mm para Crateus).

R(%)=7,s28

VOLTI\IE }IEDIO AFLTIENTE ANTIAL

ti

'i

Onde: R(%) : rendimento em percentagem (7,528);

H: nrecinitacão média anrral - em m í0.67i3m nara Craferis). :

U = coeficiente de correção (0,60);

A : área da bacia de contribuição (60.420.654,6158m,).

Va= 1.837.489,65m3

,/r4

I,refeitura Muaicipíl dê Crârclb - Rla Manocl Au8ustiúo, 544 - BsiÍÍo Sao Viceota - CratcúrcE
CEP: 63700-{rc0 - Telefotrc/fax: (tE) 3692 3303 pr€f.ituacrâteLs@gmail.coÍn

temos: Q = 83,12 m3/s (suficiente para transpor vazão maxima secular de 72,65
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', sl- ./tc(120+ KI.C)

Onde

Bacia: Tipo 7 (quase plana, terreno variável);

L = Linha de fundo:7,053km;

L - Loeircr€rlte eln lulçao oa Dacta - 1,4);

K = Coeficiente em função da bacia = 1,00;

A = Área da bacia hidrognífica : 25,537km2;

Qs = Vezão máxima secular, em m,ls
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PASSAGEM MOLHADA MOSQUITO. AFLUENTE RIACHO SÀO FCO

PrefoiturÀ Muicipd de Ciàt€us - Rua Manoel Áugusthho, 544 - BairÍo Sâo Vicênte - CraterLíCE.
CEP: 63700@ - Tclefotrdfax ítt) 3692 3301 DÍÊfciturâcrateusâsnail.com ,/r4
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CRATEÚS

Qs=
7,45x7,053 x(L20 + L,00x7,053xL,45)

Então Qs (v = 70,52m3/s)

( O}IPRIMENTO DA BARRAGEN{

70,52m3

ü

9[

)d x H''

Cd : Coehcientede descarga = 1,77

H = Lâmina mráxima (m):2,15m

vs : v aano rnaxrrna secular = /u,)zrn1s

Vazão mortificada pelas manilhas (6 manilhas diâmetro de 100cm): 8,82m,/s

Qs : Vazão transposta pela passagem : 6l ,70m3/s

Entâo L = ll,06m, no entânto devido condições topognáficas (rio percorre no

sentido longitudinal da estrada) adotaremos:

Lolllprxllenlo cflsta rllvelaíJa: I u,uurn;

Comprimento útil rampa 0l: 50% de 25,00m;

Comprimento útil rampa 0l:50%o de 25,00m;

Comprimento total passagem : 60,00m;

Comprimento útil total: L = 35,00m.

I'rcfcitu'â Municipsl dc Cíataírs - Rus Msr6l Âuguíinto, 5,14 - Baino Sâo Vicêata . Crstcú§/CE
CEP: 6370(N)00 - T.l€fmdfÀ\: (tt) 3692 3303 - pÍrfeibrracÍieus@gnÂil.com ,l*

\'//

1.150x25,537



CRATEÚS

Onde: Q = vazÃo de vertimento (m3/s);

Cd: 1 11 coeficienfe de descarqa'

L : 35,00m compÍimento útil total do vertedouro;

H= 2,15m altura da lâmina miixima;

temos: Q : 195,30 rnlls (suficiente para transpoÍ vazão maxima secular de 61,70

nÉls).

DETERiVITNAÇÁO DO RENDIN{ENTO PLUVIAL DA BACIA

rÉ LrctÍÀ0,.$

FL NO
át,

H2-4ooH+23o.ooo
R(oÁ) = ss"ooo

Onde: H : precipitação média anual em mm (673,30mm para Crateús).

R(Yo)= 7,528

VOLUME N,I EDIO AFLTIENTE .A.NUAL

PrEfeitura Muicipal de Crateús - Rua Manoel Autustinho, 5,+4 - BaLÍo Sao vice e - CrareúVCE.
CEP: 637&1000 - Telcfmeffu: (tt) 3692 3303 - pÍEfeitu!'.crateus@gDail.çorD ú4

CÁLCULO DA VAZÃO DE VERTIMENTO

Q=CrlxLxHr's

Onde: R(%) : rendimento em percentagem (7,528);

H: nrecinitecão média anrral em m í0.67jim nara Craferis) :

U : coeficiente de correção (0,60);

A : iírea da bacia de contribuição (25.537 .554,17m2).

Va:776.638,25tr
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CRATEÚS uniceÍ

ri

I I 50.rS
p.r = - (rr' .s)- JZc( 130+ l(LC)

Bacia: Tipo 7 (quase plana, terreno variável);

L - Linha de fundo:29,959km;

L = Uoelrcreflte ern nürçao íia Dacla: -i,4J;

K : Coeficiente em função da bacia : 1,00;

Qs: Vazão máxima secular, em m'ls

1.150x250,535Oç:
1,45x29,9 6 x (L20 * 7,00x29,9 6xL,45)

Então Qs (v = 267,46m'ls)

Prcfeirura Müicipsl de Crêteús - Rua Manoel Âugusrinho, 544 - BaiÍs são viceare - CiÂteúyCE.
CEP: 63700400 - TelefoDe.ffa,\: (t8) 3692 3303 pÍefeiuracrarêus@gmail.com

\'
(,

PASSAGEM MOLHADA DOM FRACOSO - RIACHO TOURAO

á.

#

t-

Onde:

Localizacão'. 33068'7 .19 4 I : 9 425645 -027 4:

A : Área da bacia hidrográfica = 250,535km'?;

- ?Â7 Lí,'rn3 lç
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CRATEÚS uniceÍ

No

r!

írE

CONIPRI N{ T]NTO DA I}A RRAGE}'t

l,
z
I

CdrH

Cd = Coeficientede descarga = 1,77

H = Lâmina máxima (m) = 2.15m

Qs' = Vaáo míxima secular = 267,46m3ls

Vazão mortificada pelas manilhas (13 manilhas diâmetro de 60cm) = 13,00m3/s

vs : v Ítzaio úanspostâ pela pa§saBein - ./J.+,+orn-/s

Ent?io: L : 133,62m, no entanto devido limitações topognáficas adotaremos:

Comprimento crista nivelada: 33,00m;

Comprimento útil rampa 0l: 50%o de 22,50m;

Comprimento útil rampa 0l : 50Yo de 22,50m;

LornpÍlfilento lotal passageni : /ürulrm;

Comprimento útil total: L = 55,50m.

CÁLCT I-() D,{ \.AZ-Ão DE vERTI}íENTO

Q=CdxLxHr's

Onde: Q: vazâo de vertimento (m3/s);

Cd : 1,77 coeficiente de descarga;

r- = )),)urn cornpnrllento ultt total co verteüouro;

H : 1,05m altura da lâmina má.xima;

PÍefeiturE Mmicipal de Crder§ - Rua Mancl Augustinho, 544 . BairÍo Sào Viceme - CràteúrrcE.
CEP: 63700{m0 - Telefodf.x: (Et) 3692 3303 - peGitrasrs&us@prail.com élL



CRATEÚS u niceÍ

temos: Q : 105,69 nrils (não suficiente para transpor vazâo maxirna secular de

254,46 m'/s, porém comprimento máximo possibilitado devido as condições

topogníficas) .

DETERNIINAÇAO DO RENDINIENTO PLUVIAL DA BACIA

Hz-400H+230.000
Rixl = -- s5'000

Onde: H : precipitação média anual em mm (673,30mm para Crateús).

R(%)-7,s28

à ;]-"

FL IIO 6t

Prefeiturà Municipâl de Cnreús - Rra Mrncl Augustinho, 544 - Bâirro $ro vicertÊ - CiateúíCE
cEP: 63700$0 - Telefone,/fâx (tt) 3692 3303 pÍEfoituracrâteus@grnail.c.m

VOLTI}IE NIÉDIO AFLLTENTE ÀNUAL

Onde: R(%) : rendimento em percentagem (7,528);

H: nrecinitacão média anrral - em m í0,67i3m nara Craterisl. :

U = coeficiente de correção (0,60);

A : iírea da bacia de contribuição (250.535.169,1947 m').

Va : 7 6.1 9 1 .7 89.652,7 0ÍÍf

,//
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- I l50r.§
P.ç = (ra' s)- Jl-cll2D+ liLCl

Onde:

Locairz-irçAo: zvttü Z Z, i 4 i, 4; J4 t zY ) ),ó/ t J ;

Bacia: Tipo 7 (quase plana, terreno variável);

L : Linha de fundo = 24,002km;

C: Coeficiente em fimção da bacia: 1,45;

EL

irÉ LieiTÀ§Áfi
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1rl.
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C.irafrldSr!
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PASSACEM MOLHADA BARRA DO SIMIÀO. RIACHO DOS CAVALOS

PÍefeitura Mudcipal de Crateus - Rua Manel AuBi§inho, 544 - Bairro São viceDte - CrateúecE.
CEP: 63700-000 - Telefúdfax: (tt) 3692 3303 prEfeiturâcÍàteüs@gmail.com
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K = Coeficiente em função da bacia : 1,00;

A : Área da bacia hidrosráfica : 150.696km2:

Qs: Vazão máxima secular, em m'/s

1,45x24 x(720 * L,00x24xL,45)

Entiio Qs (v = 189,76m3ls)

CO}lPRI}IENTO DA BARRACE[I

§iI"jii-,lrr
i|Ê L!§:

fl
?

1 AO '7 An3 l.

Çdr HM

H = Lâmina máxima (m) :0,60m

vs = v ànro lllalxxna secuiaf - i õy, / ornl s

Vazão mortificada pelas manilhas (15 manilhas diâmetro de 80cm):22,05mYs

Qs : Vazâo transposta pela passagem : 167 ,71tr/s

Então L = 203,88m, no entanto devido limitações topográficas adotaremos:

Comprimento crista nivelada: 77,56m;'

LorlÍlprurler)ro utli raÍnpa ut: )u"/o de ir,orn;

Comprimento úti I rampa 0 1 : 50Vo de 7 ,20m;

Comprimento total passagem : ll6..44m;

Comprimento útil total: L = 97,04m.

PrcfeiÍurâ M&icipal de Cmtêús - Ruâ Mal16] Àugustiúo, 544 - Baino São vicente - Crateús/CE
CEP: 63700{00 - Telefoíe/fa.\: (tt) 3692 3303 pÍÊfeitrracrsreus@gmail.com ü4

CRATEÚS

1.L50xI50,696

Cd = Coeficientede descarga : 1,77
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CRATEÚS

CÁLCT]Lo DA VAZÃO DE VERTI|I{ENTO

e=CdxLxHr.s

LrniceÍ

t
Onde: Q : vazão de vertimento (m3/s);

C.d: 1 11 coeficiente de descarga'

L : 97 ,04m comprimento útil total do vertedouro;

H = 0,60m alfirra da lâmina máxima;

temos: Q:79,Eu m'/s (nào suticrente para transpor vazào maxtma secular de

167,71 m3ls, porem comprimento máximo possibilitado devido as condições

topognlficas).

DETER§III.iAÇÃO NO RENDIMENTO PLUVIAL DA BACIA

H2-4oo//.+23o.ooo
R(+tr1 = ss"ooo

Onde: H : precipitaçao média anual em mm (673,30mm para Crateús).

R(%):7,s28

VOL[TNIE VIEDIO .A,FLtiENTE ANUAL

Prefeitura Municipal de Crateris - Rua Mâíoal Augustiúo, 544 - Bairo Sâo vicente - CrateúVCE.
CEP: 63700400 - Telefone/f&\: (tt) 3692 3303 pÍefeiturâcrâtêLs@gríÂil.com

Onde: R(%) : rendimento em percentagem (7,528);

FI : nreciniÍacão méríia anual - em m í0 6771m nan Crafetis). :

U : coeficiente de correção (0,60);

A : área da bacia de contribuição (150.696.319,3763m'1).

Va:4.582.918,36m3

,M
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Cojozeiros

?É.14rn3 lç

seÍro QLÉimodq MmE

l'lulungu

o I 150-rS
= =p- (nrr 1s)

Jtc( I 20 + K/-C )

Oe:

Onde:

Localzaçao: zy+z'i p) t; 9)9b i I t ,tó i.r;

Bacia: Tipo 7 (quase plana, terreno variável);

L = Linha de fundo:4,319km;

L = Loelrorerlte eln -nÍlçao oa Dacra : l,4J;

K - Coeficiente em função da bacia : 1,00;

A: Área da bacia hiúogpáfica:6,32Tkmz;

Qs - Vazão máxima secular, em m'/s

1.150x6,327

L,45 x4,379 x (120 * L,00x4,379 xL,45)

Então Qs (v:26,15m'/s)

L. do JÀtobá

M.ntê Àêçe

M
Rosáíio

Cocimbhhos

Estoço€

PASSAGEM N,,IOLHADA MONTENEBO - AFLUENTE DO RIACHO
PEQUENO

hcfeitura Municipal dê CÍâteús - RuÂ Manoel Augusliúo, 544 - BaiÍo São viceote - CÍateús/CE.
CEP: 63700{00 - Telefone/f&\: (tE) 3692 3303 - prefeituracrateus@gÍâil.cim
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GRATEÚS

CO}IPRI}I ENTO DA I},{RRAG E}I
é)FL

s

)dr HY

Cd = Coeficientede descarga = 1,77

1l Lditllll.l lll.Aull.l \ru,, - Ur{Jrrr

Qs' = Va.ã6 máxima secular = 26,1 5m3/s

Vazã6 66ni6."6" pelas manilhas (3 manilhas diâmetro de ó0cm) = 3,00m3/s

\ls : v.rzâo ral§posla pcta passagern = zr,l)ln'/s

Ent2io L : 43,33m, no entanto devido limitações topogníficas adotaremos:

Comprimento crista nivelada: I 8,00m;

Comprimento útil rampa 0l: 50% de 6,00m;

Comprimento útil rampa 0l: 50% de 6,00m;

Comprimento total passagem : 30,00m;

Comprimento útil total: L = 24,00m.

C',\LCTiLO D,{ \'AZA0 DE vERTIi\,lENTO

Q=CtlxLxHr's

Onde: Q : yazro de vertimento (m3/s);

Cd = 1 ,77 coeficiente de descarga;

L : L4,Vúttt gotltprlllerlto ulli totat ou vcÍleuuuro;

H = 0,45m altura da lâmina máxima;

PrEfeiturÀ Muicipsl de CrEteG - Ruâ ManÉl Augustinho, 544 - Baino Sào vicente - CrateúgcE
CEP: 63700.000 . Ielefondfax: (EE) 3692 3303 prefeitracratêu@gmail.com

\tt
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CRATEÚS

topográficas)

DETERMINAÇÂO DO RENDIMENTO PLUVIAL DA BACIA

un iceÍ

temos: Q = 12,82 trls (não suficiente para transpor vazâo maxima secular de

23,15 m'ls, porém comprimento miiximo possibilitado devido as condições

l

\
Hz-400H+230.000

R(%) = ssooo

Onde: H = precipitação média anual em mm (673,30mm para Crateús).

R(%)=7,s28

\.OLT-\IE \IEDIO AFLTIENTE AN[:AL

I

Onde: R(%) = rendimento em percentagem (7,528);

H: nrecinitacão média anrral - em m í0-6733m nara Crater'rs'l

U : coeficiente de correção (0,60);

A = rírea da bacia de contribuição (6.326.627 ,116%n').

Va:192.40294tr
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I I 50-r.l
(rs = 
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§)* J/r( I l0+ ÂL(')

Onde:

Localzaçao: )z.UrLv;+Z+; v4Jõr I /,U /J l;

Bacia: Tipo 3 (média);

L = Linha de tundo = 1,299kl.n;

L : Loellolente eln lürçao oa oacla = I,uu;

K = Coeficiente em função da bacia = 0,20;

A = Area da bacia hidrognífica = l,27km2;

Qs : Vazâo mríxima secular, em m'ls

L.L50x7,27

t,00x1,299 x (LzO * 0,20x1,299 xL,00)

EnGo Qs (v = 10,66m3/s)

Oc:

1* " 
,.r"

PASSAGEM MOLHADA TETEL _RIACHO SEM DENOMINAÇÀO

PrEfcitu-â Muiicipal de Clalerh - Rua Mrno.l AugustiÍho, 5,t4 - Bâiro Sào viceÍtc - Crarc[vcE.
CEP: 63700{00 - TelêfmdfEx: (tt) 3692 ll03 - píEfeismsateü@gmil.com

CRATEÚS
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COMPRIN{ENTO DA BARRÀGET{

FL tIO
z

Cd x H-'

Cd : Coeficientede descarga : 1,77

H: Lâmina mrá.xima (m) : 0,80m

Qs = Vaáo máxima secular: 10,66m3/s

Então L : 8,41 m, adotaremos:

Lornpr unellto crtsta rtvelada: lu,uum;

Comprimento útil Íampa 01: 50o/o de 10,00m;

Comprimento útil rampa 02: 50% de 10,00m;

Comprimento total passagem : 30,00m;

Comprimento útil total: L = 20,00m.

CÁLCI.ILO DA VAZÃO DE VERTIMENTO

Cd= 1,77 coeficiente de descarga;

H = 0,80m altura da lâmina máxima;

temos: Q - 25,33 mtls (suficiente para transpor vazão maxima secular de 10,66

PÍrÊitura Municipal de Cràteús - Rua Mâíocl Au8uslinho, 544 - BâirÍo São Viceole - CmteúJCE.
CEP: 63700{00 - T€lefcÁcffEx (tt) 3692 3303 prefeitUracratcus@guail.com

m3/s).

Q=CdxLxHls

Onde: Q : vazão de vertimento (m3/s);

L : ZU,UUrrr CornpÍnnerrto utll mtal oo verteoouÍo;

,44



CRATEÚS

DETERMÍNAÇÃo no RENDIMENTO PLUvIAL DA BACIA

H2-4oo,t+23o.ooo
R1%'1 = ss^ooo

Onde: H = precipitação média anual em mm (673,30mm para Crateús).

R(Yo):7,s28

\,'OLT]\{E NI EDIO .A.FLUENTE ANUAL

Onde: R(%) : rendimento em percentagem (7,528);

H: nrecinifacão média anrral - em m í0.67jim nara Crateris)

U: coeficiente de correção (1,00);

A: área da bacia de contribuiçã o (1.269.704,2820m'z).

Va= 64.356,,2'7m'

,h4'

!:t

âíu

Prcfeiturà Municipsl de Cratoús - Rua Mano€t Augustiúo, 544 - BaiÍÍD Sào Viceúe - Crateús/CE.
CEP: 63700-000 - Teleforc/tur (EE) 3692 3303 - pÍefeituracrâteus@gmait..am
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CRATEÚS

RELATORIO FOTOGRAFICO
MOLHADAS NAS LOCALIDADES: CA
}IOSQT ITO, BARRA DÁGI A, LA(
IBIÀPAB.{. TETEL E DOIVI FRAGOSO.

LAGOA DAS PEDRAS - FOTO OI

CONSTRLICAO DE PASSA(
RRAPATEIRAS, I}ARRA DO SIMT\

\

;()A DAS PEDRAS. \IO\TE\Eb(

LAGOA DAS PEDRAS - FOTO 02

L

üc:

i:

h
L__r-.iE

I
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ANEXO

heÍelturá Munlclpal de Crôtêús - Rue Manoel Augusdnho, 544. Batno São Vtcente - Crateús/CE
CEP: 637(x»{XX, - TeLfon€/Íax: (tt} ,692 3:Ir3 - prêfêlü,rracretêusegnâll.com eg2



MONTENEBO - FOTO 03

MONTENEBO_FOTO 04

,//4PreÍeltura Munlclpal de cÍate(is - Ru. táanoel Autusdnho, 544 - BâlrÍo São Vl(rnte . Crat€ús/CE.
CEP: 637qxrq, - TêlêÍoriê/t r- (tt) :t692 3:tO3 - preíêlturácrátêuregmall.co.n
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GRATEÚS uniceÍ
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CEP:637qHrq, - Telefonêfa* (88) 3692 3303 - prêíeltuÍacrateus@8mall.coín

. --irtrj"

;.À

;
at

E-

-*.

Et.

l-*$

t,,

e

l\i
,It

.i

üi
\



t»t

CRATEÚS
-eÍ+-

CARRAPATEIRAS _ FOTO 07

^

Pr€Í.lore Munlclpal da Cràteús . Rua Manoêl Augusdnho, S44 . BâlrÍo São Vlcêírtc - Cr.teús/CE.
CEP: 637ÍD{rq, - Í€lêÍoi.rar: (ta) 3692 :tilt 3 - pEÍ.ttur.c.tq.!sêBm.ü..o6
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CRATEÚS

BARRA DO SIMIAO _ FOTO 09

BARRA DO SIMIAO - FOTO IO

r_
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5

Prêfehu6 Munlclpal d. Cr't!ús - Ru. Manoal Autusdnho, 544 - B.lrÍo São Vlc.nt - Crátrús/CE.
CEP: 637qHX,O. Íslefortê/târ: (881 :t692 3ito3 - prcfeltu..cr.teusCAmâ ,Gorr
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IBIAPABA - FOTO 1I

IBIAPABA_FOTO 12
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Prefefturô Munlclpal dê Cr-.teú§ - Ru. Menoel Augusdnho, S44. BatrÍo São Vlcente - Cr.taú§/CE
CEP: 637q){,(I, - T.lêiooefaE (tt) 3692 :!A,3 - prêf.thr.acrdtêuso3rra[.com
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GRATEÚS

MOSQUITO - FOTO 13

MOSQUTTO- FOTO 14

7

4-Á
PÍeÍêhur. Munl.lpel de Crâtêús - Rua M.noll Autusdnho, 544 - BalrÍo São Vlcente - Crateúr/CE.

CEP: 637(xNlO0 - Telefoíe/Íar: (8t) :t692 3:lO3 - prefelturacr.te$@tmâll.coÍn
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TETEL - FOTO I5
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PreÍeltura Munlclpal de C.râteús. Ruâ Menoel Augustlnho, 544 - Ealrro São VIGêntê - Cràteús/CE.
CEP: 6370(Hr0O - Telêíonê/Ía* (8a) 3692 3:Ir3 - pretêlturecrateuse8mall.com
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DOMFRAGOSO FOTO 17

DOM FRAGOSO - FOTO 18
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PrêÍEhur. Munlclpal dê Cr-dtêús - Rua Manoêl Autusdnho, 5tl4 - AaiÍ.o São Vlcênte - Crdteúr/CE.
CEP: 637qxrcO. TelefqrêÍar: (ta) 3592 $O3 - prelêlturâcrateuretnrall.cqn
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SOP CE
SU P ERINTE NOEN CIA

DE OBRAS PÚBLITAS

CEARÀ
GOVERNO DO EST

( ()\\ [ \lo \" 65/]01:

Plt( x uss()s \" 0l_1r-1tJ-r2012

\l \l'P. l50r

coN\'Ê\to Q( E E\TRE Sl CTLEBRÀlll \
sl PERlN rE\Di\(',rÂ l)t ()BR.rs PÍ Bl.l( .\s - s()P t'

O IITÍ\ICÍPIo DE CRATET'S _ CT:. P,I\.R,^ OS FINS QT E

,{BAIXO Sf] DECLÀR-.\:

\ \l l't l{ l\,l'li\ DÊl Ct.r On OBR.{S PÚBLICÂS - §OP. inscrita no C\PJ ;ob o n'' ll.Eír6 lStl (xlol-

.,, -,,::i.tr!r nx'!\-r\lbcflo,.rt'"1r6-1?75. tcrrco. Castclão. l-onal,.-za - Ce. C[P: (í).E61-]ll. nestq J«)

!i.,.,! l.r(r.i l).! -\:u SupL'[inlendcntc. Sr Francisco Quintino Vieira Neto. brasilciro. casâdo. !'ngcnh.'iÍo

-r.rr it'r'r,r.!rrr .i:r ci'.irrla d,: idcnlidadc n'' tjl?jllSSSP Ct-. e Jo CPf n' I 1-1.32-i 0'l-1-5.i. rcsidente c

,irrr:rrclii:rrlr: nl-.trr ( upitul. rra Ruir l)rnlcssor ]acin!o Botclho. n" lg0 JpIo 501 - huirro Gttrrlrapcs.

.i.,r r\ rDr..lerr,rrrrrrr.r,hr ( I )\( | l)lj\ Ill .'. Jc ourro o ltt'NlCiPfO DF, ( RATEÍ s - ç1'. 1,,q.1;16 11r(\l'J

.rrh rr' ril q8: l)-i6 (l{x}l-6:. coÍrr sede na Rua: \íanoel Àugostinho. 5-l;1. Sào vit'entc, Crât!'ils - Cc. (.1-.[':

lrl -(lrl-il(li). rcprrsunlrJr) ncsic Jto pclo prer'eitô municipal Sr- llarcelo Ferrcira llachado. br':tsilciro.

ir:r,ir. itt:ctito ro CPF :ob n' Il5..l?:i.l6l-.19. Poítldor do RC sob n" 7Í{).-l'l j-SSPrCli- ,üsideirtc e

.l,,irjr!rli:r!j(r rre Rur \lrnirlntc 'flmrnJari. no 965. Ctntro- Criltcús - Ce. Ct-,P: 6-1.700-()041. rcJolverl

-r ir ir ,r prr..rrrre C()\\'ÊNlO. nrediâÍrrc as cláusulas econdiçõesa scguir cstabclL'cidüs

( I \I \I t \ PRI\IT,IR\_ D-\ FT'SDA}I F\T{( iô
( ,r r I.rn.l.r)rrlto no qut dispõe na Constiruiçào l'ed('rdl: Conslituição do Estado do Cearâ: Lei Fcdcral Ir'

5'..À .1. ll ()6 lqq: !' suirs allcraçõcs. na l-ei Contplemeotar l"-stcduâl no ll9. de 18,ll l0ll e suas

,r iir.r\1;.:. ,r(r l)!'.r.to l:sLadurl no -j2.3ll de 18 de setcmbro de 20lt e suas ôltemçÔcs. l,ci Orçanlr'ntária

\r..Lrl r ll -i6l lÍll(). h.'m con]o em ourros instrumentos legris p.-ninentes- mcdiante os cláusulas c

( r, r, r li(_ rl a\ \c:ltiiIlta\:

( l_ \r §t 1_,\ st(;L \D{ - t)o oRlETo

Co6si rtri olriL'lij .lcsrc C onvtiniq é a conslnlçâo de I (nove) passaBens molhadâs no lvlunicípio dc- Crarefts -

(,:. rrrr coulirrmid.rdc com o Plano de Trabalho c serls Ancxos. aprovado p{lo Concedente- elahorados psra

i--- i:rrr i\Íoir't(]r oíc$ntsnlos c d('mris elementos consubstanciados nos âtltos do proccsso em rt'l-erén(ia. os

,t- .:r - rr.i\\Jnr ;r lirzcr nlrtc' intrgrante do prcsentc instntmento. independentemente dc tÍanscriçjo.' 1t, .'-./-

{



SOP CE CEARA
SUPERINTENDÉNCIA
DE OBRAs PÚBLICAS

GOVERNO DO ESTÁ

(l \t \t I A I FR( FIR \ l).\S ()B (; 
^cÔl.s

II \R-l(;RAFO PRI:!II]IRO _ DO CONCEDEJ\TE:

I , . i,r.,r ar os Pr(rfüJirltcírtíls rúcnicos e opcÍacionais necessários à recuç§o do trbjeto destc Conya'nio

llr :'.!n.ler'lr os reauniôs linanceiros pârâ e-\etuçào des(e Convênio na l'orma do cronogranlâ de desembolso

J! l'l.rro rlc I rabllhtr. erbscrradas a disponibilidade tinanceira. cs llonllas legâis pertlnenlcs. bem conro o

Ji\l:oit() (l rCgulAnlcnloi

lll) plorrogar "dc ollcio" a vigéncia deste Convênio quando houver âtraso Íra liberação dos recursos

motirado pclo CÇ)NCEDENTL atmvés de apostilamento, limiradã. a prorrogaçào. ao exato período do atraso

r cr ilicrJo:

lV t orictrtar. çoordenar- acompanhar, fiscalizar e araliar a execuçào dcste Con\ ênio diretamente ou por mcio

J.: r,:..l.ro pniprirr. conlirrme o disposto nâ L('i CoÍnplementâÍ Esladual n" I19. de :Ei 1212012 e alreraçÕes. c

:ii ,, ,l r,..1 rl() ítl.Lllirr)rtntO;

\ , .i.l i.rrhlie itlir.lc tla íntt-grl dcstr. Conr.ênio c de seus possíveis aditiros (' apostilamenlos, conlbrmc o

.:r-:',,.i,' 11. I .l ('ont 
F lcnt!.nrarr Estadual n' ll9, de 18112,,2012 e altrações;

\ I , r::-.rnrinhar o c\trito dcitc Convênio e de seus possiveis adilivos, para publicaçio nu imprcfl:it oficial:

\ | I , Lirir iri'ntiir iiu :tssin:rturl deste Convênio à Assemblcia Legislariva e ao lribuual de Contirs do Esrado do

( r .,r .t. rrir li)ÍrtJ do dispotla n" Lei Complcmentar n" I 19, d,: :8i llr'l0l 2 c alterações:

\ii I I ) Jc.i::rrrr os rc:porr:;ir c rs pelo acompanhanrento e prla fiscalinação deste Convên io:

I\lrlníli\ar r prctt3Çào dc co us linirl deste Conr,ênio. no prâzo de até 30 (tÍinla) dias conlxdos df, ditâ dc

lplt\.rlÍçào de:l.r pclo CONVENF:NTIi:

l\i insllurar 'lirrnada dc Contas Especial. na lbrm:r e dÊ àcordo com as situaçôcs prcvistas na l-ei

Cr,rttplcmcntrrn " | !9. dc 18,12i1012 ealteraÇões.

l) \l{.r(;R rFO sFGt \l)O - DO COS"VENENTE:

j, I \J.rrr.rr c lls(Jlrrür' 0s rrabalhos necessários à consecução do objeto â que alude este Con\'ênio.

.rl...r\. rlJ.i lrir/os. cÚslos. nrctas a screm atingidfls. ôs etapas ou fases de execuçtro. o plalro de aplicação dos

r-.. ',,) l!r)onc'il.oJ. o cRrlo[ran]a dc dcscmbolso e a previsão de inicio e fim da execuçÀo do objeto.

|r i, | .'r1'\ n, t l'l rro J.' 'l rtbulho

Il I r )r'.:::nlrr prtrll::ional habilit:rdo c conr crpcriéncir ncressdria ao acompanhamento e controle das obras e

\r'ir i!-.,: !(rrn J rL'sFrcli\a .\RI. RRI olr. quândo aplicável. TRT da pÍestaçâo de scn iços de fiscalizaçào a

\!rr'r'll rall i.7itdos.

I I L \f r.tcntar .r ( O NC tr.l )F.N'f F- declaraçào de capacidadc técnica- indicando o sen idor ou scn'idores quc

f,conipanharão í obra ou sr-r'.iço de engcnharir:

l\ r \sJÉ-lrÍzrÍ. no sua integralidade. a qualidade Iecnica dos projetos e da c\ecuçâo dos pÍodu(os e serrlços

aí,niiJIJJ,Js. em corlirrnridadc coln as ncrrrnas brasileiras e os nomlativos dos progranras. açõr.'s e atividailes.

.l('1Li!rin.rnJo ii io.r'ccào dc \.icios quc possâm comprometcr a fruiçâo do beneficio pela populaçdo

{t.rt

Í
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Lrcrrc{i. iiria. qurndo derecLaJos pclo C()NCEDF-NTE ou pelos órgãos de conrrole:

\ r I ..rrccr- na q rlidade de concedeotc. a liscalização sobre o CTEF - Contrato de Exec

i )rireJ:i':rcll() rir: ()hrar rru Sen iços orr Equipamenros.
I' l r !.'r)rilítiihiJi/Jr i obieto do C ontrato de Repasse conr normas e procedimcntos de preseÍvação ambicntal

'r : ,,r. rl'.ri .:itJLluJl Lru icdcral. conlornre o caso:

\ ll ilr:prrrrs:rbilizlr-s-ú pel;r conciusão do empreendimento quando o objeto do Contraro de Repasse prer.cr

iL!\.:i,i\ \u;1 crccuçà(l parcirl c li)r etâpa dc emprecndimento nraior. a fint de assegurar sua tüncionalidade:

\ i ll t .trt nrctcl ao ( O:r"CE DIlNl'Fl quaisqucr modificações no Plano de Trabalho, quc evcntualnrente sejam

r'lciaililt [ls,

l\ t rcrlizrr o pflsamento das dcspesas previstas no Plano de Trabalho durante a vigência dcstc lnstrumento-

i)h\rr\ o(i() o disposlo na Lei Complemenur Esradual ou I 19. de l8;'l?/2011 c âlteraçôes:

\t tortrprtibilizar o ohjclo dest(' Convênio com 05 nonnas e os procrdimentos fedcrais- estaduais e

nrLrnrcrfeis i.l.' prcscrvaçilo amhiemal, quando fbr o caso:

\i,ltLrrtirrcr o crcdito do rccrrno llnanceiro. reÊrente á contrapanida. de acordo com o cronograma de

.ii :r::i:,riro di) I)la:t(1 .lc I.rahalho c com o disposto na Cláusula QuinÍâ do presenle Instrumento:
'rii .!i.pL'nil.ili,'-:rr eo ciJaJ.;ro. na rede mrrndial de computadores ou. na tàlta desta, em sua ssdc-

.:rr,,' n.r.'().\ rL'Íer.nlc! i plrccla dos recursos públicos reccbidos r.- à sua destinação. conlbrme o disposto na

r -r ( .rrrplç111g111.1 l:srrdurl n' ll9. dc l8i l3ll0l2 e alteraçôes, c na Lei Ordindria Esradual n" 15.17-<. dc

ls, i' :lr l
\Illr rri,\ irlrc,ll:rr os Íccurioi inancciros liberados pelo CONCEDENTE- bcm como a cotrtraparlida

ilti.Úiccir.r. crclusiçlnrenle. nr conla especifica vinculadr a este Conr'ênio. nos casos dc pxgamento de

ilc\p!'ra: prc\ i\tis no Phno dc frabalho, mediante ordenr banciria. para aplicaçào no rnercado linanceiro ou

llxl:l Icsjârcinlcnto dc Illores:

\l!t niio utiiizir os recursos trânsferidos p€lo CONCEDENTE. inclusir.e os rendinrentos de aplicaçào no

Ír.iLíLlir ljnxDcciro. bcm conro os conespondentes a sujr contrâpaíidr. em linalidade diversa da estabelecidâ

|].\li IÍ]\rrllnr!ntir- uindl i.1ue' enr caráter de emergência:

\\, 11;rli.31 os rccrrrr()s llünsleridos pelo CONCEDENTE, bem como a contrapanida Íinanceira. em

.' .1,:r:icllr .lt'poupünça ou cm lundr-rs dc aplicação lastreados cm titulos públicos:

\\ I t ',r.(),r)(!'' (r irs licirxçai!-s paÍa a contÍataçAo d(- obÍas. sen'iços e aquisiçào de materiais de acordo cont a

L - r I .J-'r.:l n' S.ôô6. dc I I 06. 199i. benr conro demais normas l'ederais e estaduais ('m vigor. ou apt(-stntaÍ

,:r-i i i..,1,\ u. ü()n\ ,J r\r\pecrivo.rmbasamento legal. para sua dispensa ou inexigibilidade;

\ \ ll r rlrr)ilrr na: conlrntirçires (' aquisiçôei de berrs c st'rviços oecessáaiôs a e-\ecuçào dest.' Conçênio. aos

0rnril-rx'r du lcgalidadc. da inrpcssoalidadr. da moralidade. da publicidade e da eficiência c ao disposto na

I ci Ct:nrplerrrentar Federal n" t -i l- dr. 27r(t5,'2009. na Lei Ordinária ÊsLadual n" I 5. 175. de 2Er06ifí) 12. bcnl

conro nil Lti .lc Diretrizes Orçanrenrárias Estadual em vigéncia.

\\'lll) rrtilizar o prcgâo- prelerencialmente na forma eletrônica, na contrataçâo de trcns e scn,iços comuns e,

tr.l rI



SOP CE
SUPERINTENDENCIA
DE OBRAS PUBLICAS

CEAR
GOVEÊNO DO É5TÀ

.luor)Jo nao co!rr4+r- na lormr prescnciai, nos tcrÍnos da [,ei Fcderal n" 10.5]0. de 17 0?,100: e do Dec

l:sts.lLrrl rro 18.í)Bt). dc l0l0lj:006. dcvcndo a inriabilidade de utilizaçio da lbrms eletrônica

Jc\ ;(llrn.tlte iustilicadr:

l{l\ r lr:r'rir cláusula nos contratos cglet'radcls conr tcrceiros. para ,:xecuçâo deste Convênitr. que pemtitanr o

!!. rr r.('-:() d()s s(.n idorcs do CONCEDENTE. bcm como dos órgâos de controle intemo c e](temo. âos

ir)!'!i r.llr!,s e rcqisirrrs r,rrrtlibeis das emprcsas convenenles:

'\\ i.-riirrr ao (()\(l:Dt-NTE. os saldos financeiros remaoescen(es deste Convênio, inclusive os

r. ' .r:i.:rlr' J!, rcrrJinrcntos d.- aplicaçío financeira. no praz-o má\imo de 30 (trintâ) dias após o térmiflo de

.ir.i ': riarc!:t oú rL'scisão:

\\1, .i!.\ül\eí ao ('ONCliDÍ',i\i1 11 os r.alores decorrenles de glosas efetuadas no âmbito do

icr,iirla:rlrrurrsnto c da iiscalizrçào ou da prestaçào de contas. quando l'or o caso:

\\llt nrant,.-r-sc adinrplcnte e em situaçâo cadâslíal regulaÍ durante todo o prazo de vigência desrc

L (lrrr i'rt:o:

\\lllt propiciirr. no local da e-\ecuçâo do objeto deíe Convênio, os meios c as condiçõcs necessáLrias para

que o (-t )\('LD[; \ I L possã ÍeâliziÍ supÉrvisõEs;

\\i\ I ;rjiesur:tr o li\'íc xceJso dos scn'idores do CONCEDEN-IE, responsát'eis pelo acompanhanrento c

tl.c.llu.rçilo ilcstt Contênio. bem como dos seÍvidoÍes dos Sistcmas de Controle lnlt'rno e l]sterno. a

-;,.,i1.1r.'r tJrrl-1(' c lugar. a todos os alos c fatos. procÊssos e documentos relacionados. direla ou

ri,ir'.r.rrr,:nrc it'rlt o lnslÍumento pactuado. bem como prcstar a esles lodas e quaisquer inlbrmâções

'l,r Lr.li.. r!u. .io.Ir tD;)sào de acompanhamento, Íiscalizuçâo ou auditoria:

'.. r\ :rrrnrr-'r. arurlilJd,) o rcgistro das iniormações e dos documentos êxigidos pelD f)ccreto Estadual n"

. ) I ,l. lS í rr, lt I I S. c .rrc. .rltcrlçóçs:

\\\ li lrlrorcr- rc_r:istros- arquivos c controles contábeis especíticos no local onde f'orenr contabilizados os

d,,.rirrcrlroJ orirliruis llscais. trabalhista: e eguivalentes. comprobatórios das dcspesas rcalizadas cotrr

rttrtrsos do prc5cntc Con\ ênio:

\\\'llr Icsponsahilizar-sc por todos os ônus tributários ou exlraordinários quc incidant sobrc o prcscnÍe

Instnrnrrntot

\\\.llli r.sponsJbiliz:r-se por lodos os ônus e lirígios de n:rturezâ trabâlhista e prer'idcnciária dL'roúentes

.ir,: r-,:,. irlr,» htrnrarro: utiliz-ados na execuçiio do objeto deste CoÍl\ ênio:

l(\i\, rnrc.crrrar r(larrtrio-( sobrÊ a cxecuçào Íisica financeira deste Coo\'ênio. compati\cis com a liberaçào

,i(-\ L.r rLr \rr- tÍaosf('rldes. usstm com(r inl-onnaçõcs sobre o andamento da obra ou sen iços e a sua conclusâo.

:ir' r. -r-.n:r,,r'i- p.líi ircompanhamento !- pela fiscalizaçào e aos órgào de coBtrole intemo c ertemo:

\ \ \ r ú 1ricsrxçio dc conlls deverá ser apresentada ao COI*CEDE!,{TE. no prazo de até 30 {rrinta) dias após

\r Ji :r: r .rnl.rlo rlo Fra,,,o da r igôncia do Convónio:

\\\lr ,.ic:ignrr prcpo:to para este Convênio:

\\\llr Ilrirlizrr a nlo\ int('nlilção des rccursos financeiÍos liberados pelo conccdcntc. o que somentc podcrá
/1

,.,t/:-
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OE OBRAS PÚBLICAs

GOVERNO OO EsTÂ

SOP CE CEA A
o!r,í-,r p.lt:t atclldirncnto dJs s!,tuinlcs linalidade§:

.r Irír--.nlcnlo de d('ipcsas Jrrcr istas nr-r Plano dc Trabalh.r

h - Rcssrrcinrcnto dc \ alorcs:

l -,\plic:rçào no nrercado financeiro.

\\\lll) \'lo\ inlctrtar os rccursos da conla específica do Convênio quc scrí cl'etuada. exclusi\ itmr.'nlc. por

r.!-io !i. ( )rdcnr Il:rn,:iri:r .l.' 
.lransfcrénçia 

- OBT. Í'..'r meio dc sisrema inlbnnatizado próprio.

r. \ \ I \ t \ trtr t\ inr.nllçio J< rtcttrs«rs prer isla no itenr an(erior dcverá scr comprtrvada ao concedl,nte medi-

.il)ii :r irlar.\cllliltii(r Jt crtrato hattcário da conta espccifica do inslrumenlo e comprorantc dr recolhimcnro

.1,'' '.;l.lL,: I.crllirn(sç{tllc\- at. l() (lrinlaldias âpós o termino da vigê cia do con\'ênio ou inslrumento c0ngê-

(l\l\tl.\()l \ RT,\ _ D{ \'I(;E\CIà
l) \lt \(;l{.rt'o PRI}lulRo - o prazo de rieência do prcs!'nle con!a'nio scrd dc l2 (dozc) mcscs. conrrdos

il. r., .i I.ltrt., J.l .r.:\l,l.riUÍ.r J.' IrcsCnte ln\trrtmLntO

PÁR-{(;RA['O SEGUÀ*DO - I lavcndo aar-Àso na libcraçâo dos recursos pre\ isros no cronograma de

Jcrrmlrolso ,.lo l'llno d,,. 'lrabalho. o prazo dcste Instrumento serí pÍorrogado de rúfuut. pclo

(-()\( ll)l \ll, pclt' e\cro pcriodo do atraso v!'rificxdo. timitado âo praz,o eslâbclc€tdo na Lci
( ,inrpl.r)rcrlirr ljstlldual n" I 19. dc lE'l l,l0l2 c' allcÍaçõcs

l'-\l{ \(;lt \FO'tERCEIRO - 
^ 

prorrosaçâo Í,/.r (r-li(,io. dc quc rrara o panigrafo anlerior. será et'Êlivâda na

-. i .:,-, r .ir:.tc Irr.ltuorr'clrr c' lirntralizada por nreio de aposlilanrento. sendo divulgada nas Larmrrrentas dc

ir.,::!1,.,r(Il(r.r prcr i;t;rs nl l,l..i Cotnpll'|nentàr Federal no l3l. dc l7l05i1009 e na l-ei Esradual r' lJ 306. de

, r-l I lr )i)rl

)l l, \()t l\ I.\-t)()s RÍ:( t RS()S()R ( rllu\ r.\RÍ(,s F FI\\\( t:tRos
l).\ l( \(, i{,\ lr( ) PRl\ lt.lRo - O \ alor tolrl do presenre Conrênio e de RS l 150.ój l.c0 trrés Ínilhõcs. cenro e

cinqucntl nril. scisccnltrs !. rrinlil e um rcais r- norcnl,a ccntavosl. co rão á contâ do CONCIjDEN-l.l- e do

( ( )\\ I \l: \ ll--. c,..nlbrnrc abaixo discriminados:

It Rccur..os .lo C(I-\CEDEN-rE: RS a9$.406,fi1 (dois milhôcs, noyecentos € oilenta c ttÉs mil,

guatrocentos e seis centavosl. a conta de dotaçào aprovada pela Lci Estadual n.' t7.860. dc 19 de

.ir'.ri'r(,Jc:(rll- conr r scgr.rilllc classiticaçâo t'uncional: Ji200007.2ó.782.3{2.10135 - Restauraçâo de

i ':r.i.i.,. \ içirrris i\luu,cipais: hlcmenlo de Despesa: ,l+1042 - Convênios. .Acordos c Ajuses: Região: l2-

",' t :,, ,it^ ( r.ltcits: Ionrc O0-Rccrrrsos Ordinários do Tcsouro Esladual.

{r.rt
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ilr ll,.r.;..,. J(' ( ( )\\ l:\t,\-l'll: RS l67.2Zi,q) (cento e sessenta e sete mil, duzenlos e vinte c

rcri.) r:r li,Írrir Jcr:rlhrrli] nrr Plano dr'l'r-abllho. a rítulo dc contrapanida. enr recursos linanceircrs

l'.\R \(;R,\FO SEGt \DO -- Os r!'cursos transltÍidos pelo CONCL-DF-NTIi. enquanro nâo empÍegados r..m

:tr't rirrlrltJad<'- bcnr c(tnro n cootfapanida. scíão obrisatoriamcnte aplicildos cm caclemcta dc porrpalrça (ru am

ir[](l()\ Jc uplicaç;itr financciras lastreadas cm Íitulos pítblicos.

làRA(;R.{FO QU.{RT.{ - O CONVENE:.*TE descrá comprolaÍ a inclusão cnr scu orçaürenro das

rrnslcri'nci;rs rccchidas do CON( F-DENTF-. pam a esecuçào deste Conrênio.

l'{R\(;R-{t-() QtlI'IO O C()NV}:NENTti dclcri conrprorar a cristência cnr seu oÍçanrcnto dos

r.(Lr!.(,. ,útcraÍ)tcs x eontrapanida para complementar a c\ccuçào do objeto desle Conrénio:

l'\Rt(:R\F() St\TO Os recursos para ât('ndcr às despesas em €\ercícios lüturos. no caso tlc

, .. ü!:i\'rr(,. d...('rax).slar cLrnsignados no Plano Plurianual do CONVENENTE ou em lci prilia quc os

(t \ t \l | \s[-\'l \- l)\ l.lBu ..\( \o tx)s RE( t Rsos

P'\R.{(;RAl'O PRI}lElRO - CONCEDENTE transfcrini os Íecursos prcr.istos na Cliiusulo Quinta. tm

lrtt ,'r rir, ( ()\ VI:N[: \ l li. cnr conra bancaria específica (Banco: Caixa Econômica Fedr,.ral. .\gência: 07.17- 1.

Opcr !-l'ro (x)6. ('on(a: 71159--í) e vinculada ao presente instrumcnto. oode seÍâo mo\ imentados. obedcccndo

.r() ( r()I(,:rranrir Jc des.-mholso co,rstanle do Plano de Trabrlho- relêrido na Cláusula -§cgunda. nrcdiante

irrN|rr()\ :l(.-.io de adimpli,ncia- reqularidadc e compÍo\ ação dc contrrpanida financeirr

SOP CE
SUPERINTENDÊNCIA
DE OBRA5 PUELICAS

CEAR

l'\l{\(:R\[(] SU(;1 \l)() (]§ rccrrr5os prer,istos ne Clãusula (luilrll sonlenre \(,Íiio lihr.'rildos pclo

PIRA(;R.-ti{) THRCEIRO - C)s rccursos destr. Convcinio serão mantidos- exclusivamente, na conta

csPç'eilic'l rincul:tda a cste lnstrunlento - somente scndcr permitida molimcnlaçào para o pagamento dc

!1ú\f!'ir\ nrc\islat no ['lano tlt Irahalho. mediante C)rdem Bancária de Transferéncia - OB'L para aplicaçâo

rr,i ,r,(r..h!() llnrDccrro. nI iomra do paÍágralo primciÍo da pres€nte cláusula ou parr ressaÍcimcnto de

'. .1,, , . . ,iç\ Ln.l., .cr otT scn rr.lo. littd:t

i' r.:r'ltnrr'olo. J.rs .lpliclçõcs relcridas no parágrafo primeiro dcsta cláusula serào ohrigatoriamcntc

:i. ..rJi. n() ol'icro Jrr llr\-'sc te lnstrunrento e eslão sujeilos as mesm:rs condiçfus dc prestaçâo de conras

i.,rlr,i.i. l,.rr.t o. rccur:os lrcnslêridoS: C

rit .r. rc({rla.< onundrr doi rcndimcntos da aplicaç5o dos recursos no mercado financr.iro não poderio scr

!,,rrlLrl.r!l.r\ corlo c,)nlrirpínida ilc\.ida pcl(r CONVENENI-F-,



SOP CE CEARA
SUPERINTENDÊNCIA
OE OBRAS PÚBLICAS

GOVERNO OO ÉSTADO

( (l\( I.l)l-\'t lr. c u e\ecucà(r iniciada pr.lo ( ()NvENt--\TE. após a publicaçào da inregra desre Con

,r0 l1\! irrl (Ll -l-rrn:,pilra'ncta

( I \t \t I. \ st. \t1- D..\RESTIT r't( ÃO DoS RE( T'RSOS

l'\l{\(;R \}'O PRI}ÍEIRO - L rrbrillarória a resriruiçao pelo Cr)NVF_NF_)flE âo (.ON(.1-_t)1._N I I

-'i.trtttrl rrtldo dc rccuntts. inclusivc os prorenientes das receiras obtidas com as aplicações Íinancciros

r..ri z:tJrt.. trtr prazo nrárirnrr dc i0 (trinta) dias açros o lérmino da ligência ou ü rescisio do presenre

lrt.t: t.iucnto.

PAR^(;R.{FO SEGUNDO - Os seldos financeiros remanescent!.s serâo devolr idos ohsen'ando-sc a

pro1r,rcit nalidad.- dos recursos transferidos e da contrdpanida:

P,\lt.\(; R..\t'() T[:RCt:lRO - ^ 
nâo dcr oluçào dos saldos llnancciros rcmancsccntcs implicari a

:Ir.r.t rrl,lincir Jo ( ()\\'l \Í.\Il: c a instnurrçào de'Iomada de Contas Especial.

l' \ lt.\(; l{:\f-O Qt ..\RTO - O CONVTjNENTE devefti. ainda. ÍesliluiÍ ao CONCEDEN'rI: o vator

:r.:: .li'r rtl(r corrisi(lo mon!'l ilmente de-sde a dala do Ícrebimento. pelo índice olicial aplicâdo i caderneta

ir ;,,rrl.trt!:t Lru Jo: lirodos d!'aplicfçâo linanccira. lastreados em titulos públicos. conlbrmc rceulantcrrto.

,r-r. - -.,.rirrr.r' lrinrirc:c.

I t .iLr.ir.l, ' o ôhi!'ro c(rn\ Ê iildr) rri() ltrr cxccurado:

ll I Lltlitlr(j() (,\ rlj(ur !('s lerrern utilizados cnr linalidade diversa da esttbülecida nesre Conr,órrio.

PÂll1(;R-{FO QtrINTO - Os valores decorrentes de glosas efetuadas no ámbito do cconrprnhãnrento !'d3

Ii.illizaçio otr da pl.'staçâo dc conras deverão ser rc.ssarcidos. pelo CONVENENTE ao ('ONCFDF.."-T[-.- no

I]rrzrr tttirintir dc l5lqtrinz,ctdias contados do reccbimento da notificaç5o enviada pelo respônsável pelo

.!(r)irll:rrlharllcrrhr dcslc Con\ênio. sob pena de rescisào do Instrumento, inadimplência r.- insrauração dc

!,,f ir,l.r rjcl(rntils I -(la-ciJl

( I \t \t I. \ Ol I t\.\- I),\.\ .\( ) t,t{o ()( t() -tl

l'\ll\(;R\fO l'RllllllRO - I-.nr qurlqucr açào p«rnrocional rclacionada ctrm o ob-icto d() pr.scÍlc

scni. ohri,latQriamcntc. d('stacada a panicipaçào do CONCEDENTE. obsenado o disposlo no

l' do :rnigo J?. Ja Constittriçâo l--ederal.

P,\R.\(; R.\FO SU(;t':{DO - lnclui-sc

qr[rlqrr.'r r r..iculo d!' contrrnicaçào social

llllCTIlil C,)m() C\l!'ma,

ncssa obrigaçâo materia jomalística deslinada à di!ulgação cm

convites- folhetos e imprcssos em geral. tanto para ciÍculaçào
//

,_1rÍ,
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P;tR^(iRÂF() Il:RCF.IRO - O CONCEDF-N'[E csrará aurorizado â rcproduzir o contcrido do mal

lr odu/ido. rndicadas as lbntes .' os respecrivos crcditos.

P,\R\(;RAFO QI:ARTO - O (ONVENENTE deveú afixar c se responsabilizar pela conscnação. arÉ o

ll:l,r ,lrr r ir.:i'rrci.r do instrunrcnro. ntr local da obra ou scniço. placa inlbrmativa contendo:

lr'. ,1.'r .l.t ohra orr re'n içtr_

' 1, : r,,,r.i,:.lLrr:rç.irr:

ill,. r::1'r't,a qrr. c\ú(util it ohr.r ou seniço:

i \ r ,i,7g1cs dg' qus r obra é cusleada em parceria com o Covemo do Estado do Ceará;

\ , rr.iic.rçào do orgi-io ou rutidadc que celebrou o Conv(rnio.

P.\R,\CÍL-{FO Qt:INTO - \o caso dc compras. o CONVININTE deverá atlxar no hcm xdquiÍido.

\ltrlnJo fossi\ cl. os ilizcrcs dc quc a aquisiçào é custeada em parceria conr o Go\ erno do l:stado do Ccar:i.

hcrr t,,nl.r a inJicaçio rJo órgào ou cntidade que celehrou o Convénio.

( l. \t st I \ \o\..\ - D,\ ,11_ t t. R \(.\o
l'\lt \(;RAÍ'O l'RlllIlRO - I:sr,.- Convénio podcrá scr alr(.rado por m...io de tcrmo adirivo ou

.rr. ,.r I rr-nlrr. Jur:trrtc ruu r i{õncir. r'cdada a altcraçâo do objcto pactuado.

P\R \(;l{\t'() SE(;L:,íDO Âs ahcrações de que trata o paÍágrafo anrerior deverào sdr lomraliTadas por

r,.- ,, .i. lcllrt, \drtiro. Por rrrcio de aut(]ri7áçio ou proposiçào pelo CONCEDENTE. alravés dc solicitâção

!:ir.rir)irrtriJr Jrr ( t)\Vl-NIrN'l-F tru sua rnuência conlornrç'o disposto no aí j5 nâ lei ConrplenrertaÍ

l.i.r.ii:.rl n ll9:(,1: c llrerrçircs. asscqumda a publicidade nas lêrramentas dc rnnsparcncia c no Diír'io
( )tiir.rl rjt,i:stuJo. conl'rrnnc a r,-'li'rida lei

P,\RÂ(;RIFO TERCEIRO - J'ara celebrar aditi\o de valor. o (lONVEhuFlNl't-- dcr.crá c'strr rdimplente c

r,,rr ir rituxcio cldlstral rcgulrr-

l'\lt \(;lt\[O Qt \ll.fo - lnd!'pc odcn rcorcrrrc dc anu.incia do (()NVLNI:NlE. dcrcrào ler lôitas pr.rr

j - .r- .r:rr,.t1Jil t!ill(r il- !cgrrintes altcraçõe::

, l' , ....rr ,l( (,ll(r.,

i rr:..la.l,r.rr,.tntrnt:iriu:

'rl l J.:.. JI]-lç.i,, ,1( ( i.\l(!r c ou I rscrl dc, instrumcnto.

)l t,.\ I)[ ( l\l \ - D() \( OltP.\\ ,\]tE\TO E D_\ FISCALIZA(.{()

{ e\ecuÇão deste Convênio será acompanhada c fiscoliTada pr'lol,\t{ \(,t{ \t() PR tltF I Ro

/
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soP-cE CEARA

( (,\( l l)l:\l li. dc lbnna a gârantir r regularidade dos atos praticados e a adcquada erecuçào do

Jcnr l-rr!iur/'r) (la c(rntpctíncia dos óÍoâos de controle intcmo e crremo

P.\R.\(;RÂt-() S[(;UNDO - Os rcsponsá\cis pclo âcompünhanento c pela liscalrzaçào podcrio. a

.1,.!iilqircr oronlcnto. solicitar csclarecinrcntos acaÍca d!'quaisquer indicios de inegularidrde na aplicaçiio cltrs

rl.ur:(l\ lrirnslcridos i.ru sobrc outras pendéncias dc ordcm linanceira. técnica ou legal relacionaús a esre

l) \R \(;R.\Í-O TERCEIRO - Fica d<-signatla â gcstorc. SRÂ. JOVANKA RANGII. I'-RO-[A.

" 
\il,ilr t I \ :txrl9l-J- ( Plr N" -ll7.l-l8 l9j-68, como represedanrc do CONCF.DENTF.. responsável

'r'i., .r.,rnltr.uhdnr('rrto destt- Conrinio. o qual avaliará os produtos e os rcsuhados da parc.'ria. rcrilicará a

,-:-r: rrr.i.r.lr no pirganlcnro das dcspcsas e na aplicação das parcclas de recursos. ÍcgistÍará todas as

,,!1,:íLr !L-r\ r(llr(rolli1,1^i a c\ccuçiio do obieto pactuado. inclusive as apontadas pela fiscalizirçào. c adotar:i

l\ .'i.,1r,1.r\ Dccr:.rir ias ao sancamc'nto das lblhas obxnadas. scm pre.iuÍzo de outras mcdiihs cahir.-is.

lâR-{(;R^t'O QUARTO - C) rcomprnhamento deste Con\,énio serd rl'alizado com basc no Plano dc

lr.rh.tlh,, c rcincclr\os cronorramas dr'erccuçâo do objeto e de dcsembolso d!' Ír'curso5.

P-lRi(;R-tt-() Qt'l-\To - l)iantc dc quaisqucr incgularidades na e\ccuçâo dcst.'Con,"'ênio. rcsultanres do

r:,' i:r:tJcqrrldo Ljos racursos transttri<Jos ou de pendências dc ordenr tLtrica. o responsirel Jrclo

.ri. i,:r:r llr.rllr(rrl(, :tl5P!'ndcrá I libCraçio dos reCursos c o pagamenlo das despesas relati|as ao prescntc

r,- r,r"-|r(, . nr'riricrr:i o (()\\,'lrNE\TE para que adote medidas srncadora§ cDr arli l0 (rrinla) difs

'."i: i.i, - , ir, rdrchrIlr.Dto it:r notilicaçio. podendo prorrogar cste prazo por igual periodo.

P\R,\(;R.\FO SE\TO \âtr havendo o saneamenro da(s) pendência(s). ntr praz-o lixado no parágratb

rrti.iii,r". () r!'ifx)nsi\ L-l çr,eio lcornpanhanrcnhr dele.ri. no prazo máximo de 60 íscss!-nlrl dias. rdotar as

i]r.JrJlr'lrc\isl \nal...i ( L)nlpl(.m(-ntâr Estadual n'll9,l0l:csuüsall.'Ííç(lcs.

P:\R,\(;RÂFO SETI}IO - O não atendimerrto. pelo CONVENENTE. ao disposto no parigral'o antcrtor

lcarrctar.i ír r('sciiao deste ('onr'ênio. a sua inadimplênciâ e a instauração de'lomada de Contas Lspccial

PtlL'\(;R..rFO OITAVO C) responsável pelo acompaúameoro rcgistrará a inadinrplência do

( ()'\\ r.\l \ILsc
I r .- ..riJrr: liutncriros remancscenles não í'orem devolvidos no prazo de 30 (trinta) dias após o lt'rmino da

\, : J::! r J, )u tl:r rt-scisâo dcstt- lnstrumr,nto:

I , ., ir.-!J.i,r Je cônríi r)io lot aprcsenmda conforme cláusula 2'- Il. 24. desle lnsrrumento:

SUPERINTEN DE NCIA

DE OBRAS PUBLITAS
GOVERNO DO ESTA

/.
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GOVERNO OO EST

, llr c\tilÇal(r ilc c,rntas ar aliada corrro irregrrl:tr

,, irr:.tnurenttr ti\cr 5ido rcscindido. na hiprirr-.se de não ter cfetuado o ressarcimento do valor -glosado
,, Irririm(r Jc li íquinzc) dias. contados do recebimento da notificação. nos lemlos dâ I

rrll(nr.nlrr l:5lrJuíl n' llq. d. :S,'l: 201: e alteraçôcs.

Ir\R \(;R\f () \(l\() ,\ liscllização da cxr.cução do objcto deste lnsrrumento ser;i rcalrz-ade pclo

lln::cnhciro DlÍ,G() DÊ.'IETRlO lORRES - MAT. i000OlSs0. CPF n" s13.251.162-20. sendo pcrmirida a

aorltríltrçâo dc tcrc,.'iros or.l â c!.lcbração de parcerias com outros órÀãos. para assisti-la ou subsidiá-la dc'

rrli)nraça)cs pcnindntcs a essa atrihuiçào- nos teÍnos do an.9i do Decr.to Esradual n' l2.8ll. dc

:S,'rr'írI3 e uhcraÇôcs

l|.\R.\(;RAl() DUCIIUO - Ào rcsponsâr,cl pcla liscalizaçào cabr'rá visilar o local da ('\ccuçlio do objclo

:.r(:,r.,.1\ Jl!'-l.u- J 5uJ c\(-cuçâo e tomrrnicar. âo responsável pelo acompanhamcnto. quaisquer

, rr. : r..ri r,l.rJci .lctccrx(lls. scm prcjuízo dc outras açôes que sc façam necesúrias.

l'\l{ r(;R.\F() l)1:( lllo PRIM}:lRO O CONC-EDENTE proverá as condições nL.cessárias ir realizaçào

!i-r. .,rr\ r!|.!JL'. .1c ;rcomprnhlmcnto c fisc:rlizaçio dt-ste Conr'ênio. programando \isrtas ('oulras diligéncies

.rr, L,ial ila L'\ccuçio do ob-tcto conr tal linalidade que. câso nao ocorÍanr. deverào str der.idamcntc

iu.rtillc.rJas.

I\R.\(;R{FO DECI}IO SEGUNDO - O CONVENEN'IE sarantirá o lrvrc accsso aos scn idores do

( ()\( ljt)lj\l l: .' dos órgãos de controlq intemo e extcrno. a todos os atos c Íàtos relacionados direta ,Ju

lrdrctunranlc c(lrrl o prcscntc Conr'ônio. nào podendo soncgar. a estes seruidores. quando irrrcstidos na

,'rr...i,r rlc r(or)rDJnhrnrcnro. llscaliir.açào ou auditoria" proccssos. tlocunrentos e informações relatilos a

i'.:i. i: r.,. :oh pcnl tic rrrcLtrhndâdc cadastrâl

l'\l{.\(:R.\t'() Dt:Cllllo TERCEÍRO - Os agentes designados para o acompanhamcnto c píril r
: ,.,1r'.:!-iit Jc-.I. lDstrunrÊnto :io Íesponsá\!.is pclos atos ilícitos que pÍaticarem. respondcndo. parâ lodos

r,- . tr :{'\ n!l(r\ Jrrrtrs clusados I lcrceiros. d('corrertes de culpa ou dolo.

P\R-\(;R.\FO DEClllO Ql-:ARTO - O CONVENENTE ticaú sujeío à responsabiliz.rçâo adnrinistrativir.

tirrl c pcnal. s!'. por :tçao ou onrissão. causar cmbaraço. conslrangimenlo ou ohstáculo à atuaçào dos

rciponriircis pelo acompanhanrento c pela íiscalização e aos órgãos de controle inlcrno c cxtcmo. no

Jc:.nrpc h(r d!'ruírs l'unções institucionais rc-lativas a r.§te Convlrnio.

l'.\l{ \(;R-{FO DfCt}lO QUINTO - Fica facultado ao CONCLDENTE. por meio do fiscal ou do gestor .

.,//2
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Lírnpaotrndo x boa e regular apticacão dos recursos lrárnsferidos por meio deste Convênio. no praz-o dc

llr rr,rrir.rl Jils :rpó: o erll:cr'Íarrcnto da rigência do Convênirr. sob pena de' inadimplóncia c instauraçào

,,,n r.r.lrr rir, ( (rirtu,i [' jpcci3[. nir lilma do rcgulam,:nto.

P \l.l \(;l{.\}O SEGt'}DO A Presraçào de Contas ohsenará as nonnãs contidas no Dccreto Êstadual n"

il lil: il. lS i)9rlÍ)lE. aorrlcndo elcmentos que p!,mlitam ao gcsloÍ do instrumento concluir que o seu objeto

l,'r - rr'rrriario ccrrriirmt pactuado- bem como mediante os seguinles procedlmentos:

l) \ i'r r'.-.rliiçi.io ,lo Re larório Final dc Lscução do Objelo:

llt [)lr oluçlio iio sald0 rcmanc:;ccntc, quando houver:

ll I t :\plcscntaç;io do !'xtr to dâ mo\.imenlaçào bancária da conta especifica compreendendo o pcriodo dc

r igilrcir .L, prcscntc inslrumcnto;

P.\ÍL\(;R.-\FO 'f ERCF.|RO - (} CONCEDENTÊ analisará a preslrçâo de conlas no prazo de 31e 60

,..-:.llÍ:1r .lia: contados Ja dcra dc sua rprescntação pelo CONVENL-NTE. sob pena de ficar proibido de

r -'t,. "..r' r.'\,'. I cr'rr;,,. dc \iu\lc ou instrumcntos congênerts.

t'\Rt(,1{ \}-() (.!I ÁRl{) - Por ocasião da prestação de contas. o CONCIDENI-I] crrtitirá plrccer nos

:, r,,,. !1,,. .\rtis(\: l(ll c lill. do Dccreto n" 3l.8ll. de 0lll0,':018.

l' \lt \(;R \I-O Qt-INTO - ,\ rcprovâçàe pelo CONCLIDENTE da prcstâçâQ de co,rlss apresctrtada ;^-lo

( ( )l'\ I \l \.1 l crr:u,jrrrir u sua inrdimplência c â inslürlrâçao dc lbmada dc Contls EsperiâI.

PÀR \(iR--tFO SEXTO - As despesas relariras a consecução do objeto pactuado nestc' Ínstnrmeot(r deverão

\cr ui)Ilr (rv;rdas nrcdiaors documentos fiscais originais enritidos em nome do CONVIINENT[. dcr idarncnte

i.fuirtrllcaJor currr o nirnrcro dcsle Convênio.

P\R \CR.\l-O SETIMO - O CONVI-.r*L,.* IF- deve nranter arquivo. enr boa ordenl. com os documentos

\irirr;rii:. lrirr .(rnrl-r.o\ err l c\ecução e a boa e regular aplicaçào dos recursos recebidos pcrr meio de dcstc

r,,r..i r,,. (,\ rlu;li,\ pcrnliinccerão à disposiçâo do CONCEDEN'IE e dos órgàos dc cônlrol(' intemo c

-'. ') i\rlL) rÍl/o dL- l0 (dczI anos, contado da apresentaçâo da prcstaçâo de contas, se tiver sido aprovada.

';:r .r.r.irürt J('rl.'itLrlilrizaçiio dil prcstaçio de contas inicialmente reprovada

( I-.\I ST t-A DIi('I\IA TEtI('EÍRÀ _ DA RT]SCISAO

l'AR-\(;RAFO PRli\lElR0 - I:sre Corrr,ênio poderá scr rescindido. a quâlquer tempo. nos sL-qrlinles cilsos.

Ir.\nrigir,.-1. por ecordo entre as panes. desde que haja conveniência para a Administrac5o. de"ettdo ser

l,'rrrrr.rrr.'ntc iu>liticad3 pcla xuloridad!' compctcnle.

SUPERINTENDENCIA
OE OBRAS PUBLICAs

GOVERNO DO ESTA
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llt I)ctcrnrinada pelo crrnccdcnte. por meio de ato unilateral. desde que lbrmalment. moti!adc nos

pro.csi), sendo assçgurado o contradirório c a ampla dcfcsa- podendo s,: dar nâs sL'guint s siluâções

al descunrprimento dc qualqucr das cláusulas deste insrunlenlo ou das condições estabelecidts no plano de

iltt lt llr rr anero:

l-t ,t.i. uttlizat'ào dos returso:i financeiros até o pÍazo dc lE0 (cento e oireotal dias. contados da dam da

lr ri,'r,rr Iihrrlçii,.: Jc r,-'crlrsus- paralisaç5o Gu âtraso do croaograma dc e'xecução. injustilicados;

(, \ii!.LrnrílriDrcnlo d.r Ie!isl.rçio r i..rcnt,t:

\:i r!.ü, l.rtanrclrto dc itri:gularidadcs m execuçâo deste instrumento. dçcorrentes do usr-r inadequado dm

. . , r: .,,. L pcnJclcics dú ord(m lccnica:

,r, , 'r:i.,iirçi-ro. u ilunlqrrer tempo- ile Íàlsidade na documentaçâo aprcsefllada:

l-, .r \ . frli.lcào dc qualqLrcr circunstância que enseje a instauraçÍo de tomada de contas espccial:

-sl(' J(\iilcndimenlo das dctconinações do senidor designado para acompanhar e tlscalizar <r instrumento

(('r).rir(t'c.:r.srnr eomo as de serrs srrpcriorcs:

hl I dissoluçio- alteraçâcr social. modificaçâo da finalidadc ou dá estrutura do CONVENENTI:, que

pn:luJiqut ir exccuçio do in-srrumemo:

i) rí1.at.'s Jc interesse púhlico. de akâ rclevânçia c amplo conhccimento. juíiÀ-icadas e delerminadas pelo

( ( )\CÍ t)ll\l [- c r'xrradas no processo adminisfiativo a que se relbre eíe instrumento:

tr :t rcrrrtincil d!'üJso loíuilo ou de lorça mrior. regularmenle comprovada- inrpeditiva da exccuçâo dcste

lri\l' llrl i,'llla

ii ri r., Jrcr.rr.rirrci.i rJt Jererrrr inaçâo j udicial.

Í'\R1(;RÂFO SF,Gt NDO - A rescisSo destc Convênio implica a antecipaçAo do linal da sua vigência,

ir.rz:rJ,, :r. :cSuirrtcs consequências parâ os atos. registÍos e controles a ele vinculados:

I t -rltd rcro rx)s priri.oi ÍclJti\ os ao pcriodo de exccuçào do objcto:

ll ) rnt!'rftrfÇào do Cronograrna de Desernbolso:

lllr inlcrrupcio da ernissào de OBT. obsenado o disposto nos parágmlbs l" e I' do an.E7 do Decreto ll'
.il.3il Jc 18. Cr,),2() I S:

lV) inlcmrp(-âo do cronograma de lríetasrEmpas de execução do objero:

\ r ir:rcrnrpçirr rJrr cronogramc de mtrnitoramcnto destc instrunrento:

\ lt triiio Jr cont:t{cnr tlos prazos pam aprescntaçào e análise da Prestação de Contas. no5 temros do

1 1,n,iill,' | ,.:o iitLrlo I\ do l)ccrcÍo n" i2.8ll de ]8109/1018.

t' \ l{ 1(, R \ FO TE RCE IRO - C) nâo ressaÍcimcnto. pelo CONVEN IiNI E. dos valores glosados. no prazo

r,.,'.ifr,, rlr 1i {quinzc) dias conrados do recebimento tla notificação enviada pelo responsárel prlo

r.,,r-rf.rrh.tttcntt,. ('ns('iarl sua inad)mplência. a rescisào deste Insrumento e a instâuraçào de Tomada cle

(.'n:.r' I:í,rcirl.

SUPERINTENDENCIA
DE OBRAS PUBLICAS

GOVERNO OO E



SOP CE CEARA
SUPERINTENOÊNCIA
DE OBRAS PÚBLICAS

GOVERNO DO ESTÂDO

l'\lt \(;RAF() Qt .{Rro -.\ rcscisao por ircordo cnrre os pilnicipas ou unilalcralmentc pclo conccdc

.c!ir l.rrrilli,':ld.r p(\r rneio da celcbraç5o de lcmro de Rescisào. quc terá eficácia com a publicação de s

tl\lrirlo Jlé o qtrirtto dia Lilil do mês:eguinte ao dc su.a assinatura. no Diário Olicial do Estâdo e no Ponal d

Ir.rrrsiluiucia oLl nLrs [crnl{)s dJ dcç isào .lud rciul quc a dctcmrinou

(l\t\t I. \ l)['( t]1.\()t \Rr\ t) ..rs Dt \ tD.\s t. I)()\ ( \§os o\llssos
I'ÂR.\(;R.\FO t Nl(O -.-\§ rlúr'irlas suscitadas na crecução dcste Conrênio_ bcm como os citsos omissos

.r'r,r,, .ir! rnrid(rs pcl.r ( ONCI:l)lrN'l l:

( I \1 \t I \ l)t-( t\t.\ ot r\t-\ - D{§ ( o\tt \t(-.\('ÔFs E RE(;tsTRo t)F o('oRRÍ- \(-t.\s
l'\ll \(,R-\FO PRIIIEIRO -'lodas as comunicaçôes relativas ao presentc Conrênio scÍão considcradas

. : , i-trl:rrntt'nl'. li'il.t5 .e t-ntrL'Sr.rLs oLr enr iadas poÍ oficio. car1a protocolada. tclcgranra. íàr orr c-nrail-

P\lt,\(;R.{Fo st:(;t'\DO r\s comunicições dirigidas ao CONCEDENfL deverio scr !.ntre!:ues nil r\\..

.\ibet., ( rir\L-ir(r. r" 2?,-5. 1,,irro ( asreláo. CEP 60.116l-211. FonalezalCe ou no endercço clcrrirnico

crr.lr.rr.r.lo no \iir.mx inlbrmatiTádo de gestão de contratos e Convênios.

I'f R.\(;RÁFO S[:(;t:§DO - À publicidade da inregra dcsrc lnstÍumenro no Ponal da -l rrnsparêncir

iltrlc!.Jtri nbric k)rismcnlc a sua publicação resumida na imprensa oficial c conl'crir-lhe-á r'licdcia para lins

Jt' inieit, Je libcraçio dc rccursos linancciros pclo CONCEDENTE e da cxccuçào prk, CONVII\IiNTE.

PAR-{GRÂFO TERCEIRO - ('onsidera-se íntcgra do Conv€nio. alem do lr'mro de lirmralização

r..f.erir o Plano dc 
-l 

rahalho c scus aneros. de\ idamcnt!, datado c assilado pelas prures,

I'.\R.\(;R.IFO QUÂIfTO - O CONVF-NFIN'IIi devcú disponibilizar ao cidad:to. na rede mundial de

-,'tt l' tl t.li,rr'r c cnl rua se'dr'. inl'ormações referentes à parcela dos recursos püblicos recebidos e à sua

. r i :i.:..r(r- :cnr prcluizo da pÍrstaçâo de contas a que esleja legalmente ohrigad". .//./
,rr/.''/

P,\R-i(;R.,{FO TERCEIRO - As comunicações rlirigidas eo CON\rENENTI.: deverio scr !-ncrnrinhad:rs

llJril tr .ctr cndcrcço conslantr- rro cab,"çalho desse instrumento ou parâ o endereço eletrônico cadaslrado no

.i.tll,r-r irlirnrratiz:.rdo dc {cstão d!. c(\rrtratos e Convênios-

( r \r sl r-,.\ r)r.( !llt-§E\f._1=_DÀB!EueÁcÃa
l'\lt \(;R \FO PRIIIEIRO - O CONCEDFNTT-. puhlicará a inrcgra desle Conr'ênio na Plaral'omra Ceará

lr r,.:r.ricltc r\\\\\r Itansparclcia ce.cov_br) e. resunridanrente. até o quinto dia úril do m,"is scguinte aq dc

-r,.:.r.':;r.rtura- rra irrrprcnsl nlicial.



SOP CE CEAR
sUPERINTENDENCIA
DE OBRAS PUBLITAS

OOVERNO DO E5Í

P.\R,\(;R.\FO Qt:I\TO - () PodeÍ Êxccutiro podcrá cxigir a qualqucr tempo e a scu e\clrsivo critério

(t!. :,,r\,f tr' atos des Iicilaçõcs e da respectiva dispcnsa ou contralâção por incxigibilidade. rclâtivos â cslc

( ,.r r.irr!t). sctrnr puhlicados no Diário OÍicial do Estado e na l-erramenta esladual de 
-fransparéncia e:.igida

l'::., I :i ( (ulpl.rncntal l' ll l. Jc l7 dc Ínaio de ?009.

( l_ \t st t- r DI. ( tll \ s[Tt:tl\- Do FoRo

I'ÂR-\G}L\FO t'\tCO - f iija elcito o Íoro da cidade de lionaleza,'C]e com renúncia cxpressa I qualquc'r

oulro- f!)r nrai: prir ilcgiuiJo quc sc,ia. para dirimir os conflrlos dccorrentes de$e Conr.ônicr. quc nâ<r ftrrem

r.',.o Ir itlir., Jdministrali\ únrcotri.

1.. :,.,ri citlrL'm rle pleno acordo. lirmam o presente inírumento em 02 (duas) vias de igual leor e formam.

irill.r !llr( suÍlanl strrs iuridicos c legâis efeitos.

àt.

IRA n- Í:TO
INTENDF],NTE DÀ SOP

de l0ll

1

('Í

1I.,\RCEI,O FERÊETR{ M,{CTI..1DO
PI{FFEITO DO }II.5I('iPIO DF ('R.\TEÍ:S-('f

I-l:tl\ll\ll\

It/, Jl r.t



DIÁRIooFtclALDo EsrADo I sÉRtE3 I ANo xrvN.078 IFoRTALEZA, DEABRTLDE2022

Convêoio é de R$ 2-507 235.0ó (dois milhõês, quinhentos e sete mil, duzenros e lrintâ c cinco rcais e seis centâ!os). Recursos do CONCET ENTE: R§
2 00Ô 0OO,0O (dois milhões de rcais) Rccursos do CONVENENTE: R$ 507.215,0ó (quitrhcntos c sete mrl, duzcmos c trtnra c crn
DOTAÇÀO ORÇAMENTÁRlA. seguinle clâssificaçâo f$cional: 43200001.261A2.i42 10135 Restauraçào de Estradas Vicinais Mun'cipats, Ele
de Dcspcsa:444042 Convênios, Acordos e Aj ustcs; Rcgiâo: 06 - LitomlOesle^r'alc do CuÍrr Fontc:00 Recursos OrdiniÍios do Tcsouro Estadua
DA ASSÍNATUR^: 0l/8,2022 SIGNATARIOS : FRANCISCO QUINTINO VIEIR^ NETO - SUPERINTENDENTE DA SOP e FRA\CISC
C}I,AI'ES DA STLVA . PREFEITO DO MIJMCÍPIO DE URUBURTTAM'CE

Cêlso t-êlis CãmeiÍo Bôrges
SUPERINTENDENTE ADJI]NTO DE EDIFICAÇÕES

.â
I.-sc

TISTO

Y IX) PROCESSO: 01173t7712t22
EXTRATO DE CO\\'É\IO N'65/2022

CoNVENENTES: SUPERINTENDÊNCIA DE oBRAs PÚBLlcAs - soP e MUNICÍPIo DE cRÁTEÚs - ce. ogleto: consriruiobjero desre conrêÍio
é a mDslÍIlçio dc 9 (rovc) p.3sr8ên! firolhrd.s no Munrcipio de Cíateü - Cc. em cotrformidáde com o Plano d€ Tmbalho e sers Anexos. apÍor âdo pelo
Concedente. elâboÍados pâra essê fim, pÍojetos, oÍçamentos e demâis elemenlos consubsBnciados nos âuos do procerso em refeÍencra. os quais passam
a fâzeÍ parle integmntc do prcsenlc instrurhcnlo, rndcpndcnt€ment€ de [ãtrscriçâo. FIJNDAMENTAÇÀO LEGAL: Com tundamcnlo no quc disÉc na
Constituiçâo FedêÍEl: ConstituiçÂo do Esládo do Ccsní: t i Fcdêml n" 8-666, de 21106/1993 e suas aherasõ€s, na Lei Complemenrar Esradual n" I 19. de
28/ l212012 e suas alteraçõês, no Decrcto Estâdrlal n" 12.81 I dê 28 de s€l€mbro de 2018 e suÀs ahemçõês. IJi Orçâmeoráriâ Anual n". 17.1M2020. b€m
como em oulÍos instrumênlos lêgâis p€nin€nlês FOROj FÍBncisco Quintino Vieira Neto VIGÊNCh: O prâzo de v'Bência do pÍesenre Convênio sená de
12 (dozc) mescs, conlados â paíiÍ da dalÂ dâ Àssinatura do pÍesente iútnrmcnto VALOR GLOBÀI-: Ri l.150.6ll,90vALoR: O vÂlorrorâldo Í,rcscnlc
Convênio é de RS I 150.631,90 (tsês milhôcs, ccnto e cinqueÍta mil, seiscenüos e trinh e um reais e novenra c€nrâvos)- RecuÍsos do CONCEDENTE: RS
2-9Í13 4O6.m (dois milhõês. novêcênlos c oitcnrâ e llts mil. quâtsoccntos e scis centavos). Recursos do CONIENENTE: RS 16? 22J.m (cenro e sessenE €
sere mil, duzêítos e vinle e cinco rêais) DOTAÇAO ORÇAMENTARIA: seguinre classificaçâo tuncional:4120cm7-26.7A2 Y2.10135 Reslau6çâo de
Estradas VicüEis Municipais; ElcÍncnto de Dcspcsa: 4-44042 - Convênios, Acordos e Ajustesi Regrão: l2-SeÍtÂo alos CÍatcusl Fontc oo-Rccursos Ordinários
do TesouTo EstÂdual, DATA DA ÀSSINATURÁ: 04104/2022 SIGNATÁ.RIOS : FRÂNCISCO QUINTINo VIETRA NETo - SUPERINTENDENTE DA
SOP E MARCELO FERREIRÁ MACHADO . PREFEÍTO DO MINICÍPIO DE CRÁTEÚS-{E.

Fràncisco Quinlino Vieira Neto
ST-IPERINTENDENTE

N" DO PROCESSO: 0l 17292On022
EXTRATO DE CONVÉNIO N'662022

CoNvENENTES:SUPERINTENDÊNCIA DEoBRÁs PÚBLICAS - soP e MIJNtciPIo DEcRÂTEÚs -cE. oBJETo. consr,ru, obJcro dcsic Conrênio
a P!úmentrçio AsÍÍltici com Sinrlizrçío Vcrtic.l e Horizontâl no Município de Crâteús{E. em conformidâde com o Plano de Trabalho e seus Anexos.
âprovado pelo Concedente. elaboÍâdos para esse fim, projeros, orçâmentos e demais elemenros consubstanciados no-s autos do processo em rcferéncia. Os
quâis passam a fazerpane integrsnte do pres€nte inslÍumenro, indêpendentemenre de rÍânscriçâô. FIJNDAMENTAÇ^O LEGALiCom fundámenro no que
dispõe nã Constihrição Fcdcrali Const,lurçào do Eslâdo do CcânÁ; Lci Fcdcral n' 8-66ó, de 2l106/1993 e suas alterações, na Lei Complcmcnrâr Esladuâl ,r"
I I 9, de 28/ l2l201 2 e suâs âltcraçôes. no Decrelo Eslâduâl o" 3 2.8 I I de 28 de setembro de 201 8 e suas aheraçôes, ki Orçamentáriâ Anuâ I n". l7 .820t2O21 .

bem como em o[trôs instrumenlos legais peÍinentes FORO: Foíâlezi./CE VIGÊNCIÀ: O pràzo de vigênciâ do prese e Corvénio seníde 12 (doze) meses
conládos â panir dÂ data dâ assinatur-a do presente inslÍumento. VALOR CLOB^L: R-S 5.265 017,06 VALOR: O valoÍ rotaldo presenre Con\ênio é dc RS
5-265 017,06 (cinco milhôes, duzcntos c scsscnta c cinco mil, dezrssete.êârs e s€is ccntavos). Rccursos do CONCEDENTE: R$ 5 000 000,00 (crnco rhilhôcs
de reais) R€cursos do CONVENENTE. R$ 2ó5.017.06 (duzenior e s€ssenta e cinco mrl. JeÃssete reãis e seis cenratos) DOTAÇÀO ORÇAMENTARI^
seguinte classificâçâo tuncionÂl: 41200007.2ó 7{t2.142.10135 - Resteuração de EsradÀs Vicinais Municipais; Elemento de Despesâi ,1,+4042 - Convê.
nios, Âcordos € Ajusles; Re8iâo: l2-Sêíào dos Crarcus; Fotrre: oo-R€cursos Ordin irios do Tesouro Estaduâl DATA DA ASSINATUR^: 05/04,2022
SIGNATARIOS: FRANCISCO QUINTINO VIEIRA NETO - SUPERINTENDENTE DA SOP EMARCELO FERREIRA VACH^DO - PREFEITO DO
MU \_ICIPIO DE CRÁTEU S-{ E

Celso lrlis CâmeiÍo Borges
SUPERINTENDENTE A.DJLINTÔ DE EDIFICACÕES

CORRIGf,NDA
No Dráno Oficiâl n" 074. Câdemo 2, dê 05 dc âbril de 2022. quÊ publrcou â 

^T^ 
DE REUNúO N" l5l2O22 - CONSELHO DELÍBER \TIv DA SOP

-Superinlendenclad€ObrasPúblicas-PÍocessoscmtrimiração-Deliberados:RESOLUÇÀON'|5,2022{D.Ondc§.1ê'PÍocesson".01614712/1022-
Aditivo de cxecução c v igênc ra ao conEato n'.025/2021 - Objcio: Construçâo do Cento de Educâção infantil - CEI, pâdÍâo III, no muÍicípio dc Poranga{E
(Buritiu l)". Erclot-..: "PÍo.€sso n'01614712/2022 - Aditivo de êxêcuçjio e vigéocia âo cont'Âto n"-025l2021 - Objero: ConstÍução do Centro de Educaçào
infantil - CEI. pa&ão m, no municipio dê Porangâ{E (Buririul) '. SUPERINTENDÉNCIA DE OBRÁS PÚBLICAS - SOP. em FoíalezÀ 05 de abnl de 2022

Fr.ncisco Qúntino VaeiÍa Neto
SUPERTNTENDENTE

PORTARIA N32/2022 . O PRESIDENTI DA FUNDAÇÃO CEARENSE DE ÁPOIO AO DESENVOLVIMENTo CIENTÍFICo E TECNoLÓCICo
, tro uso dê srrÂs rcÍEos do aí. l" dâ tri n" t6.521, de 15103/2018, CONCEDER AUXILIO AI-lllCf..IAÇÀO aos SERVI-
ITORES relÂcio PoÍr.aria, dur-anre o mês de MAIO 12022. FUNDAÇÀO CEARENSE DE APoto AO DESENVOLVIVENTO
CIENTÍHCO E eza 04 de âb.il de 2022.

TaÍÉisio Hâroldo Car,âlcânte P€que.o
PRESIDENTE

Registre-se e publique-s€.

ANEXO ÚNICO A euE sE REFERE A poRTARrÀ NIt2./2022, 04 DE ABRIL DE 2022
c^ncoou FtrNÇÂo M^TRictit,^ v^I.of DoTIcxET

ír.rr

^ÀDnIJs^ ^GLÍ^R ^n^úroA}IA CHRYSTIN^ LIM^ BRITO

^N^ 
túct^ FTxnEIn^ mMrls

BRLNA CARV LHO MOTA

clÁRrss^ RÊ@ cóNÇ^LvEs M^TOS
,o^o c^Rtos tz^QulÊL DE c^RVALt to
]AMILLE RODRIGUES BRÁCA
LI DIANE {JONÇALVFS R IC^RTÍ
LILIÀN Á L!'ÊS DE OLIIEIR 
LTJCÀS DE SOUZ-Â LIMA
MONIQIJE N1JNFS AR^r DE C^INEIRO
R^tMLNm NoN^To úNroR
VIII^N N^DUA FERÀEIX,À NOARE

GÊXENTE

GERIjNTE

GEI,ENTE

^SSESSOR 
TESMCIo

GETENTE

^ssEssôR 
TÉtÀ'Ico

AssEssoR ÍÉc1\1cro

^ssEsson 
rÉcrr'rco

^ssEssoR 
TÉcxÍrco

CERENTE

^ssEssoR 
TÉaMco

GETENTE
GETENTE

tmrz5-l{
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22

22

22
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Prefeitura de Crateús
Secretaria Municipal de Meio Ambiente_SEMAM

IDENTIFICA AO
Nome: PREFEITURÁ MTNICIPAL DE CRATEUS
CNPJ/CPF : 07 .982.03 61000 1 -67
Lo ouro: RUAMANOELAUGUSTINHO
Bairro : SAO VICENTE

ESTA LICENÇA NÃO AUTORIZA O ÍNICIO DE OBRAS OU ATIVIDADES.

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente, no uso das atribuições que lhes são conferidas pela
ilri:ltu: ambiental em vigor, expede a present" f_ic"nú, .àm Uase no parecer Técnico \"083/2021.

N" 544
Muníci o: CR-qTE US, Processo SEMAM N": 6524/2022

LICENÇAPREVIA

YALIDADE:24t02t2023

N" 001

CARACTERISTI CAS DO EMPREENDIMEN TO

- Cumprir, rigorosamente, a
Municipal.

RELATIVA A LiCENÇA PREVIA PARÁ IMPLEMENTAT AO DE UMA OBRARIFERENTE A CONSTRUÇÕEs op PASSAGENS MOLHADAS NAS LOCALIDADDE BARRADO SIMIÃO, TETEL, MO
ES

NTENEBO, CARRAPATEIRAS, BARRA D'ÁGUA.MOSQUITO, IBIAPABA, LAGOADAS PEDRAS E DOM FRAGOSO DO MLNICÍPIO DECRATEUS , COMTEMPLANDO UMAAREA DE2.52s,76M'

CONDICINANTES

legislação ambiental vigente no âmb ito Federal. Esradual e

- Publicar o recebimento desta Licençá no prazo de até 30 (trinta_1 dias conidos subsequente àdatâ da sua concessão, em cumprimento a Lei Federal no 10.650 de 16 de abril de 2003 e aResolução CONAMA no 006, de 24 de janeiro de 19g6 e Lei Mrmicipal no 203, de 22 de marçode 2012.

presente Licença 120 dias antes de expirar o prazo de suavalidade, o que confere renovaçâo automática do seu vencimento até manifesto dade req uener o ped ido de renovaSEMAM. No caso
ção aflós o razo dos 120 dias, masp

SECRETARIA MLNICIPAL DE }tEIO Â}IBIE\TE - SE]II-{]\IRus José sabóis Livreiro, s/N _ Bsirro Fatima I _ Crateús _ àã_ cÉpli]ior_O;o-r-rrir,
meioambientecrâteus@gmail.com

dicativa do Iicenciamento ambiental pela
de até 30 (rrinta) dias.

qualquer tipô de poluição ao meio ambiente.
, submetendo à prévia análise da SEMA\,Í

da presente Licença. implicará no seu
An 237/97.

modificar os condicionantes e as medidas de
.licença caso ocorra:
nantes ou normas legais;
elevantes que subsidiaram a expediçào desta

> graves riscos ambientais e de saúde.

Solicitar a renovação da



Prefeitura de Crateús
Secretaria Municipal de Meio Ambiente-SEMAM

antes do vencimento da licença, NAO terá direito â renovação auto mática. O não
cumprimento desta solicitação implicará na cassação total do Processo.

auando da solicitação da Licença de Instalação, deverá ser apresentado os seguintes
documentos:

l. Cópia do Alvará de Construção emitido pela Secretaria de Infraesrrutura:2. Cópia da ART do técnico responsável pálos projetos, aeriaamerte assinaaa:3. Memorial descritivo de execução da obial
4. Demais documentos exigidos pela SEMAM.

- Manter sempre no local da obra/atividade cópia da licença expedida, e
- A obra estaÍá passível de ser fiscalizada, a critério da SEMAM.

IMPORTANTE
Esta Licença foi baseada em informações apresentadas pelo interessado e nào dispensa e nentsubstitui quaisquer outros tipos de certidôes. alvarás, licenças ou autorizaçôes de qualquer
natureza, exrgtdos pela legislação Federal, Estadual ouMuntclpal, devendo o requerentecumprtr ngorosamente a legislação vigente.
Licença reformulada após alterações nos projetos arquitetô nicos. segundo exigências dainstituição fi nanciadora, Caixa Econômica Federal.

Crateús (CE1. 2l d,e Janeiro de 2022.

SECRETIIRIO

_ Rogéio Augu'lo Ciano

ROG A STO ORIANO

DE .}IEIO AMBIENTI

SEcRETARIA ]T,U).IcIPÂL DE }IEIo A}TBIENTE - sE}I.{}ÍRua José sabóia Livreiro. Sf.\ - Bairro Fatima r - craiJs - ôíI cepii]ior-oro-r_rrir,
m€ioâmbi€nt€crateusâgmail.com


